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palavra DO PRESIDENTE

ií Se oambiente de negócios no
Brasil não édos mais fáceis, devido

aos impostos altos, burocracia e
legislação, afalta de planejamento
de longo prazo da gestão pública e
aincerteza sobre aimplantação de
leis dificultam ainda mais agestão

> 3

Afalta de coerência na gestão pública
Com oFinanciamento Estudantil (Fies). 2,164 milhões

de estudantes estão tendo aoportunidade de cursar
Uma faculdade. Só que as mudanças das regras pelo
governo federal levaram um grande percentual aperder o
financiamento eauma queda brusca de novos beneficiados:
0setor educacional estimava, com base no histórico de

acessos, que neste ano 950 mil estudantes ingressariam
na universidade com oFies, mas até agora apenas 270 mil
conseguiram ingressar. Elá está indo osonho de ter um
diploma universitário nas mãos.

Amudança de regras também prejudicou as instituições
de ensino, que tinham suas planilhas de receitas e
investimentos alicerçados no Fies. Ese não bastasse a
redução de crédito, ogoverno tem atrasado opagamento
às instituições deixando um incalculável número de
faculdades com dificuldades financeiras ou até encerrando
as atividades. Houve mudanças ainda nas regras do
Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico eEmprego
(Pronatec), que tinham as faculdades como parceiras. E,
novamente, as instituições estão amargando prejuízos.

Infelizmente, amudança de regras eocancelamento de
leis não são exceções na gestão pública brasileira. Osetor
da construção civil éoutro que tem enfrentado dias difíceis
edemitido por causa das mudanças de regras do governo
federal em relação ao programa Minha Casa Minha Vida.
Segundo cálculos da Câmara Brasileira da Indústria da
Construção, em outubro ogoverno estava com pagamentos
atrasados da ordem de R$ 800 milhões aR$ 1bilhão para as
construtoras que executaram obras do programa. Além do
atraso, as construtoras investiram na compra de terrenos e
na elaboração de projetos para novos empreendimentos para
oMinha Casa Minha Vida que correm orisco de não saírem
do papel. Somado àcrise econômica, osetor deverá demitir

mais de meio milhão de trabalhadores apenas neste ano.
Quer outro exemplo da falta da visão de longo prazo e

que beira airresponsabilidade? OConselho Nacional de
Trânsito (Contran) publicou uma resolução em que tornava
obrigatório ouso de extintor de incêndio com carga ABC
em carros, caminhonetes etriciclos de cabine fechada.
Como 0produto começou afaltar no mercado, houve até
filas para acompra. Agrande procura levou empresários de
todos os cantos do país aadquirir volume extra do produto
para revenda. Acontece que depois da prorrogação por
três vezes para oinício da obrigatoriedade, em setembro
oContran decidiu que oequipamento não era mais
necessário, com aalegação que os carros atuais possuem
tecnologia com maior segurança contra incêndio eque o
despreparo para ouso poderia causar mais perigo para
motoristas. Mas oideal não era que estas análises fossem
feitas antes da publicação da resolução? Na iniciativa pública
nem sempre alógica feia mais alto. Eoque aconteceu com
os motoristas que investiram na compra do equipamento e
com os lojistas que compraram estoque extra para revender?
Pois é, ficaram no prejuízo.

Outros exemplos ilustram como afalta de clareza e
de continuidade nas políticas públicas são prejudiciais a
classe produtiva. Se oambiente dc negócios no Brasil não
édos mais fáceis, devido aos impostos altos, burocracia
elegislação, afalta de planejamento de longo prazo da
gestão pública eaincerteza sobre aimplantação de leis
dificultam ainda mais agestão. Por isto que não éraro ouvir
empresários falarem que “se ogoverno não ajuda, pelo
menos que não atrapaliie os negócios’!
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)

3
0 “

REVISTA yiglM Novembro 2015 3



CONC^P U M N O V O C O N C E I T O D E P R I M E I R O A P A R T A M E N T O .

D E S I G N l

Para quem quer orequinte dos grandes apartamentos de alto padrão,
mas nao quer espaços privativos ociosos,
oConcept Design foi planejado para proporcionar experiências especiais de comodidade, lazer econforto aseus mo¬
radores evisitantes. Além do fino acabamento, oempreendimento oferece um complexo de entretenimento projeta¬
do para fazer do bem-estar uma constante. Visite odecorado na Expo Design eveja de perto este novo conceito.

VISITE ASENS>íêlONAL MOSTRA CULTURAL NÁlXPODE^ON

E S P A Ç O O O U R M E T E S P A Ç O M U L H E R S A L A D E J O G O S P I S C I N A H O M E C I N E M A

ÁREA FITNESS SALÃO DE FESTAS SACADA GOURMET SRINQUEDOTECA

P E R F E I T A

LOCALIZAÇÃO 2Av. São Paulo, 3.103 3 d o r m i t ó r i o s
(1 suíte) '

v a g a s d e
g a r a g e r nEntre oParque do ingá eaUniCesumar

VISITE DECORADO NA

INDICAÇÃO 1
PREMIADA j

dp/ lnn ^

Av. Sao Paulo, 3019.
Das 8às 18h, inclusive
domingos eferiados.

f/construtoradesign
c o n s t r u t o r a d e s i g n c o m . b r
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REPORTAGEM DE CAPA
Aalta do dólar trouxe impactos
diretos àMega Bike, que importa
componentes do mercado
asiático: "está difícil calcular um
custo mensal. Este ano olucro foi
zero", reclama oempresário
Misael Mandarino; assim como ele
outros empresários maringaenses
estão tendo que readequar o
negócio ànova cotação do dólar
e a o c â m b i o b a s t a n t e o s c i l a n t e

V J ü '

3 0 3 88 LEGISLAÇÃOMARKETINGENTREVISTA
Com cem milhões de
usuários em todo o
m u n d o , o P i n t e r e s t é u m a
rede social de imagens
que tem ganhado mais
atenção das empresas; a
arquiteta Talita Kimura
utiliza arede para conferir
tendências de arquitetura
epara entender melhor o
que os clientes querem

Se para alguns empresários a
obrigatoriedade da Nota Fiscal de
Consumidor Elet rônica t rouxe
despesas extras para adaptar osistema
de informática para ofornecimento do
documento, para empresas como a
Interativa Sistemas, de Ruberval José
de Oliveira, alei fez avenda de
softwares aumentar 20% nos últ imos
meses e, com isso, foi necessário
contratar mais dois funcionários

Oex-presidente do Banco Central
Gustavo Loyola sai em defesa do
Ministro da Fazend* Joaquim Levy:
"seria difícil achar outro nome para
substituí-lo com peso igual em termos
de expectativas. Equalquer

éeconomista que tenha bom senso.
f̂aria omesmo que Levy está fazendo";

●0 ele tece outras opiniões sobre aatual
5 e c o n o m i a b r a s i l e i r a e c r i t i c a o m o d e l o
5de desenvolvimento adotado pelo PT

6REVISTA 2 0 1 5
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"A reprovação das contas (da presidente Dilma Rousseff pelo
Tribunal de Contas da União) faz parte deste despertar geral
sobre oequívoco que foi cometicio nos ijltimos 12 anos no
país". Aafirmação édo jornalista edocumentarista Arnaldo
Jabor, que veio aMaringá no mês passado eteceu outros
comentários sobre aeconomia eapolítica brasileira %
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ENTREVISTA GUSTAVO LOYOLA ROSÂNGELA GRIS

c co B r a s i l n ã o
vai acabar

Há quem diga que opaís atravessa
uma crise econômica epolítica sem
precedentes. 0senhor concorda?
E s t a t e m u m a c a r a c t e r í s t i c a d i ¬

ferente de outras crises econômicas

recentes por ter um forte componente
político. Estamos diante de um gover¬
no fraco, sem condições de aprovar
sua agenda no Congresso Nacional.
Eaequipe econômica, que tenta fazer
os ajustes necessários, tem sofrido
ataques da própria base do governo
ede lideranças do PT. Embora uma
série de medidas tenha sido adotada,
ainda não ésuficiente. Esta recessão é
resultado do esgotamento de um mo¬
delo errado de política econômica de
excessivo estímulo àdemanda, feito à
custa da irresponsabilidade fiscal eda
expansão em bancos oficiais. Etam¬
bém da irresponsabilidade monetária
do Banco Central, que baixou demais
os juros. Aeconomia se desequilibrou
devido auma série de medidas popu¬
listas, inclusive opopulismo tarifário
de manter artificialmente baixas as
tarifas de energia elétrica ecombustí¬
vel, que gerou aumento de consumo,
e n d i v i d a m e n t o e d é fi c i t e x t e r n o e

público. Além disso, novas egraves
irregularidades foram cometidas em
2014 como objetivo de turbinar acan¬
didatura da presidente Dilma..Chegou
ahora de pagar aconta.
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Em meio auma avalanche de resultados eprevisões ruins para a
economia brasileira, agravados por embates políticos, nem sempre é
fácil vislumbrar uma luz no fim do túnel. Mas existe. Quem assegura
éoeconomista Gustavo Loyola, que em duas ocasiões (1992-1993 e
1995-1997) ocupou ocargo de presidente do Banco Central (BC). "O
Brasil vai voltar acrescer apartir de 2017".

Aretomada do crescimento, segundo oex-presidente do BC,
será lenta, anão ser que sejam feitas profundas reformas eos
ajustes fiscais para corrigir apolítica econômica dos últimos anos.
Para Loyola, ogoverno do PT errou ao estimular excessivamente o
consumo, derrubar os juros eadotar medidas tarifárias populistas à
custa da irresponsabil idade fiscal. "Chegou ahora de pagar aconta",
diz oeconomista do Ano de 2014, eleito pela Ordem dos Economistas
d o B r a s i l .

Hoje sócio-diretor da Tendências Consultoria Integrada, Loyola
veio aMaringá para part icipar do Congresso do Empreendedor,
real izado no mês passado, econcedeu aseguinte entrevista:

No final de 2014 os economistas
traçavam um cenário pessimista,
porém os números estão piores que
0esperado. Porquê?
Primeiro porque aOperação Lava

Jato trouxe efeitos sobre investimen¬
tos de óleo, gás einfraestrutura. Em
segundo lugar há ofator externo.
Houve queda no preço das commo-
dities, associada ànormalização da
política monetária americana, com
aumento dos juros esperado para
breve, provocando adepreciação da
moeda de países emergentes. Isso

E
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ii Esta recessão éresultado do esgotamento
de um modelo errado de política econômica
de excessivo estímulo àdemanda, feito
àcusta da irresponsabilidade fiscal eda
expansão em bancos oficiais. Etambém da
irresponsabilidade monetária do Banco
Central, que baixou demais os juros

gera pressões inflacionárias adicionais
exigindo do Banco Central medidas
ant i - inflacionár ias. Vivemos um mo¬

mento de esgotamento do modelo do
crescimento, retração do mercado e
preços das commodities, efeitos da
Lava Jato somados às medidas puniti¬
vas de correção da inflação eaumento
dos juros pelo Banco Central.

0Banco Central acertou ao elevar a
taxa básica de juros a14,25%?
Sim, sem derrubar ainflação, não

épossível recuperar aeconomia. A
inflação saiu do controle eoBanco
Central não poderia ficar assistindo a
esta escalada sem fazer nada. Éuma
situação difícil, mas uma escolha acer¬
tada. Ese ainflação não der sinais de
queda no ano que vem, oBanco Cen¬
tral terá que subir ataxa ainda mais.

do PT edo ex-presidente Lula.dificuldade de aumentar os juros e
menor apressão sobre ocâmbio. Se
ocâmbio não tivesse subido tanto,
provavelmente as pressões inflacio¬
nárias seriam menores. Êpreciso
ajuda da política fiscal, que depende
do Congresso dar apoio àpresidente
em suas propostas, algo que não está
acontecendo. Ogoverno está mais fo¬
cado na própria sobrevivência do que
disposto ase engajar na sua agenda
de ajustes, Adeterioração do ambien¬
te político éum dos componentes
que explica porque as expectativas
estão tão negativas. Édifícil em um
contexto assim gerar credibilidade.
Opróprio ministro da Fazenda,
Joaquim Levy, tem apermanência
no governo colocada em risco por
atitudes irresponsáveis de lideranças

Diante desta pressão, osenhor
acredita que oministro Levy
permanecerá no cargo? Euma
eventual saída traria prejuízos à
economia?

Apresidente Dilma tem todas as
condições para mantê-lo, até porque
apior coisa que poderia acontecer
agora éoaumento da crise de con¬
fiança. Também porque seria difícil
achar outro nome para substituí-lo
com peso igual em termo de expec¬
tativas. Equalquer economista que
tenha bom senso, faria omesmo que
Levy está fazendo. Em segundo lugar,
se apresidente substituir oLevy, dará
provas definitivas de que não manda
mais no governo.

Mas os juros altos eafalta de
crédito não devem proporcionar a
retomada de crescimento tão cedo...

Do ponto de vista dos mercados
privados, omais importante agora é
corrigir ainflação. Do ponto de vista
do governo, éreduzir gastos. Quanto
mais ogoverno se ajusta, menor a

r
' / ● *

D e n t a I P r e s s
^ CENTRO ODONTOLOGICO

> ●

^ 1 »

Ortodontia eImplantología#(línki EKolicootdtnida porDi. Lauiin *fuiquim (CRO S023)

3 ^

20 anos transformando dénda em sorrisos

©(44) 9887-0204 13033-9828 f/clinkadentalpress
Av. Luiz Teixeira Mendes, 2712, Zona 5- Maringá-PR |clinicadentalpress,com,br
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ENTREVISTA GUSTAVO LOYOIA

0que podemos esperar para 2016?
Na esfera política, oano que vem

continuará sendo dominado pelas
dificuldades. AOperação Lava Jato
continuará fazendo vítimas, apre-,
sidente da República estará lutando
contra oimpeachment edevemos ter
mudanças nas presidências da Câmara
eSenado. Acredito em mudanças na
economia, com uma inflação menor
que adeste ano, queda menor no Pro¬
duto Interno Bruto (PIB), ocâmbio vai
continuar alto, mas talvez com menor
espaço para grandes escaladas. Enfim,
um ano ainda de recessão.

' » LÍ > V J

Qual aopinião do senhor sobre o
retorno da CPMF?

Em circunstâncias normais, apoiaria
avolta da CPMF temporária, desde que
estivesse associada auma série de refor¬

mas, como aprevidência. Agora CPMF
para saúde, para cidade, sem saber para
onde vão estes recursos sou contra. r

uAelevada carga tributária é
apontada pela classe empresarial
como um dos entraves ao
crescimento da economia. Como
reduzir acarga tributária?
Para reduzir acarga tributária de¬

veriamos repensar opapel do Estado
eas políticas públicas de uma maneira
mais ampla. Se queremos cobertura
total na Previdência esaúde eedu¬

cação gratuitas, temos que pagar por
isso. Claro que odinheiro poderia ser
mais bem gasto. Os países nórdicos
têm uma carga tributária elevada,
mas os serviços são muito bons. No
Brasil, osetor público éineficiente.
Outra coisa ase desmistificar éque
ogasto público do Brasil vai para os
mais pobres. Isso éum mito. Na ver¬
dade temos alguns programas, mas
amaior parte de subsidios vai para
concentradores de renda. Se quiser¬
mos reduzir acarga sem mexer nos
gastos, vamos aumentar adívida e,
consequentemente, os juros.

Ainflação saiu do controle
e o B a n c o C e n t r a l n ã o

poderia ficar assistindo
aesta escalada sem fazer

nada. £uma situação difícil,
mas uma escolha acertada

elevar ataxa de juros. Ese
ainflação não der sinais de
queda no ano que vem, o
Banco Central terá que subir
a t a x a a i n d a m a i s

Crises econômicas costumam ser

cíclicas eafetam até países ricos e
desenvolvidos. 0senhor acredita

que 0Brasil pode sair fortalecido
deste cenário?
O B r a s i l s e d i f e r e n c i a d o s d e m a i s

países da América Latina por causa
das instituições. Temos imprensa livre,
judiciário independente eos mercados
funcionam. Ademocrac ia no Bras i l
émais enra izada e, fe l izmente, as
instituições evitam aperpetuação de
governos ruins, inoperantes einefi¬
cientes. Agrande oportunidade que
surge para opaís hoje éreconhecer
que este modelo de crescimento tra¬
zido pelo PT fracassou. Precisamos
de dirigentes em Brasília com visão
de mercado para aabertura da eco¬
nomia epolíticas para aumentar a
competitividade. Do ponto de vista
das empresas, acrise oferece uma mu¬
dança de planos estratégicos ecustos.
O B r a s i l n ã o v a i a c a b a r. N ã o v a m o s
entrar numa cr ise inst i tuc ional . Esta¬

mos passando por um mau momento.
Aminha expectativa éque em 2017 e
2018, mesmo sem uma solução con¬
creta da crise econômica, oBrasil vai
voltar acrescer. Pouco, mas volta. Já
para um crescimento mais forte esus¬
tentável, épreciso retomar oprocesso
de reformas que foi interrompido. H

dos custos eredução dos recursos
disponíveis no Brasil. Muitos inves¬
tidores internacionais têm restrições
ainvestir em países que não são bons
pagadores.

Equais seriam os impactos de
um possível impeachment da
presidente Dilma?
Do ponto de vista econômico, em

curto prazo, pode ser benéfico caso o
substituto tenha uma base no gover¬
no efaça ajustes nas contas públicas.
Agora, do ponto de vista político, pro¬
cessos de impeachment são sempre
traumáticos. AAmérica Lat ina éum
c o n t i n e n t e a s s o c i a d o à i n s t a b i l i d a d e

política. Apesar de oimpeachment ser
coberto pela constituição, ele éexcep¬
cional, não será feito somente porque
ogoverno éincompetente ou ruim.
Transmitir aideia de que oBrasil é
um país instável politicamente éruim.

0Brasil perdeu oselo de bom
pagador eestá ameaçado da perda
de grau de investimento. 0que Isso
significa para aeconomia brasileira?
Embora não seja ofim do mundo,

afinal oBrasil viveu por bastante
tempo sem oselo, éum retrocesso
bastante grave. Opaís demorou mui-

■o to para alcançar oselo, foi em 2007.
3OBrasil deixa de ser considerado um

país seguro, daqueles que pagam suas
2obrigações, epassa para uma catego-
Iria inferior. Isso significam aumento

^^^^^Aúttl/Í Novembro 20151 0
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Agora vai sobrar tempo
nara você aproveitar avida.

AUnimed Maringá está inovando eacaba de
lançar um site para você adquirir os produtos e
serviços da cooperativa. Agora você pode adquirir
um plano Unimed para asua família ou empresa
com mais agilidade ecomodidade. Aproveite essa
facilidade euse oseu tempo para ser feliz.

/
www.tenhauniiTied.com.br ^
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SlíHSqueseadequaasuanecessidade.
êntrai de Relacionamento com oCliente 0800 643 0027

Representante Autorizado de Vendas (44) 2101-7600

Maringá
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GTFOODS INAUGURA SEDE
ADMINISTRATIVA

Asolenidade de inauguração da nova sede
administrativa da GTFoods, em Maringá, foi em 20 de
outubro. Odiretor industr ia l , Ci l iomarTorto la, conta
que oprojeto da sede foi desenvolvido em 2011 e,
logo em seguida, aconstrução foi iniciada."Antes as
operações administrativas eram divididas em unidades
de Maringá. Avaliamos que seria melhor reunir em um
local para facilitar os procedimentos eoferecer mais
conforto aos colaboradores".

Oprédio tem capacidade para 450 funcionários, que
emitem diretrizes para todo oBrasil, tanto na área de
vendas quanto de produção. As marcas que compõem
ogrupo são Frangos Canção, Canção Alimentos,
Bellaves, Mister Frango, Lorenz, GTPetro, além da
indústria parceira Chef Foods.

Oempreendimento nasceu em 1992, com aFrangos

Canção, ehoje conta com uma cadeia que inclui
quatro fábricas de ração eduas de farinha eóleo,
c i nco un idades de ma t r i zes de r ec r i a e11 de ma t r i zes

de produção, além de um incubatório equatro
abatedouros. Atualmente 30% dos produtos são
exportados para mais de 80 países.

GRUPO RIC DIVULGA VENCEDORAS DO PRÊMIO IMPAR

As marcas preferidas ede maior afinidade com o
público de Maringá foram apresentadas, em 15 de
outubro, pelo Grupo RIC Paraná durante oPrêmio
Impar 2015, cuja cerimônia foi na ACIM.

Oíndice das Marcas de Preferência eAfinidade
Regional (Impar), que está na 7® edição, érealizado
em parceria com oIbope Inteligência. Oprojeto tem
foco regional etem oobjetivo de oferecer conteúdo e
dados estratégicos ao mercado.

Para apesquisa, foram entrevistadas 1.225
pessoas em cinco cidades: Maringá, Curitiba,
Londrina, Toledo eCascavel. As outras cidades
receberão os eventos de premiaçâo. Ointervalo de
confiança da pesquisa éde 95%.

Os vencedores foram: Caixa Econômica (banco),
Nite Club (bares ou casas noturnas), Odonto San
(clínica odontológica), Marista (colégio privado),
Triângulo (consórcio de automóveis),Triângulo
(consórcio de imóveis), A. Yoshii (construtora),
Cocamar (cooperativa), Nobel (curso pré-vestibular),
CEEBJA (curso supletivo), Unicesumar (ensino a

papelaria), Jorrovi (loja de calçados), Ortobom (loja
de colchões), Havan (loja de departamentos). Casas
Bahia (loja de eletrodomésticos), Comtintas (loja de
tintas), Casas Bahia (loja de decoração emóveis),
Pipiui (loja infantil), Constru &Cia eTelhanorte (lojas
de materiais de construção); TIM (operadora), Gouveia
(ótica), OBoticário (perfume ecosméticos), Unimed

distância), Senai (capacitação profissional), Unicesumar (plano de saúde). Fim da Picada (restaurante), Zacarias
(faculdade ou universidade), São Paulo (farmácia).
Santa Rita (hospital), Deville (hotel), Silvio Iwata
(imobiliária), Gouveia (joalheria), Herval (livraria e

(revenda de automóveis), Freeway (revenda de motos).
Avenida Center (shopping center) eCidade Canção
(supermercado).
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02 PERSONALTRAINING
TEM NOVO ENDEREÇO

s

A02 Personal Training mudou de endereço no início
de outubro. Instalada na avenida Teixeira Mendes,
1.016, aacademia tem quase odobro do tamanho do
locai anterior, que ficava na avenida Humaitá, onde a
empresa permaneceu por nove anos.

De acordo com osócio egestor financeiro, Márcio
Bruning, onovo espaço possibilitou adisposição
de dois vestiários amplos eciimatizaçâo em todas
as áreas. Além disso, aempresa adquiriu aparelhos
para treinamento funcional efez novas contratações
para atender ademanda crescente de alunos. "Agora
aequipe conta com mais dois professores edois
atendentes em vendas", cita.

Os benefícios, porém, não se resumem ao

E

S

acréscimo de espaço físico, equipamentos erecursos
humanos, porque agestão também está em fase
de readequação. "Há seis meses contratamos uma
consultoria, que deve continuar por mais um ano afim
de padronizar nossos processos. Com isso, esperamos
instalar mais unidades em Maringá", comenta Bruning.

A02 Personal Training foca oatendimento
personalizado, com horários diferenciados etem
parcerias com nutricionista efisioterapeuta. Aempresa
éconduzida por quatro sócios; na foto Márcio Bruning
e F á b i o C a r n e i r o .

ERP-JS/SENIOR

Sistema contribui para osucesso do Grupo Master
Em 2016,oGrupoMaster vai comemorar

20 anos de fundação. Nesta caminhada de
sucesso, aparceria com aJS/SENIOR com¬
pletará uma década. Tudo começou enj
2007, quando aMaster foi ao mercado em
busca de um sistema que melhor atendesse
amudança do seu regime tributário.

'Durante oprocesso de seleção para
aquisição do software ERP, recebemos vá¬
rias propostas. Concluímos que osistema
JS/SENIOR era oque melhor atendia as
especificações gerais da nossa empresa
nas áreas de vendas, compras, finanças,
contabilidade, fiscal, estoque, recursos
humanos, logística e, oprincipal, impor¬
tação eexportação', relata opresidente do
Grupo Master, MarcilioTravisan.

0empresário explica que, já no início do
processo de implantação do novo software,
obteve resultados imediatos epositivos,
principalmente pelo monitoramento em
tempo real epela diminuição do retrabalho,
fato que, segundo ele, era constante em
outro sistema ERP utilizado pela empresa,
"Essa nova realidade nos proporcionou mais
tempo para planejar ediminuir gastos"

HAJS Informação eInovação éaSênior
Sistemas no Norte do Paraná, uma das
maiores desenvolvedoras de software de
gestão do país. Odiretor da JS, Jair Slompo,
frisa que ésempre uma satisfação observar
um cliente crescer de forma tão consistente
quanto oGrupo Mater.

í

Grupo Master
Fundado em 1996 oGrupo Master

importa, exporta ecomercializa diversos
produtos na linha de Informática, Papelaria,
Escritório eEntretelas para Camisaria. MAS-
T E R P R I N T * - H T C O M PA N V - L E O F R O G *

-KORA ENTRETELAS* são as marcasTCgistra-
das dó grupo, estando presentes em todo
território Brasileiro etambém no Mercosul.

MarcilioTravisan ensina afórmula do
sucesso da empresa."Tem que haver hu¬
mildade para aceitar conselhos durante
acaminhada ereconhecer as pessoas
que ajudam, pois existem qualidades e
virtudes que todos precisam aprender e
lutar para manter, Não éfácil eexige muito
esforço de .todos"

Para Travisan, as empresas precisam
manter seus ideais etrabalhar muito para
conquistá-los. 'E uma questão de fé e
trabalho, pois quem crê age, equem age
cré! Para conquistar precisa crer eagir na
direção dos sonhos, porque conquistas
exigem muita dedicação. Nós confiamos
em Deus etrabalhamos na direção daquilo
que Ele colocou em nossos corações. Esse é
ofator de diferença de todos: funcionários,
colaboradores e, principalmente, parceiros
como aJS/SENIOR' complementa.

S e n l o r ●
UrHOAOS MORTE DO hUUMÁ

(44)3033-0700 -jsmaringa.com.br
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SELO OBRA LEGAL

0consumidor maringaense ganhou
uma ferramenta importante na hora de
comprar um imóvel: oselo Obra Legal,
emitido pelo Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Noroeste do Paraná
(Sinduscon). Oselo indica que uma obra,
construída por meio de incorporação
imobiliária, está juridicamente correta,
garantindo que oinvestidor poderá
registrar oimóvel. Ainiciativa do sindicato
também aux i l i a ocor re to r na venda e

valoriza as construtoras que cumprem
as leis. Até ofechamento desta edição as
construtoras que tiveram uma ou mais
obras chance ladas com ose lo fo ram:

A. Yoshii, Catamarã, Ciplart, Design,
Engeblock, Expansão, Just, Mariuc, MRV,
Scobin, Taky eTradição.

Oselo Obra Legal garante que a
obra chancelada está com oregistro de
incorporação (RI) arquivado no cartório de
registro de imóveis da comarca ou cidade
em que está ou estará sendo construído.

p

3

CONVENTION APRESENTA NOVA DIRETORIA
OMaringá eRegião Convention &Visitors Bureau tem nova

diretoria, empossada em 26 de outubro para obiênio 2015-
2017 .0 even to f o i r ea l i zado na sede da AC IM eofic i a l i zou

Dirceu Gambini na presidência com acompanhia de mais de 50
conselheiros, diretores evice-presidentes.

Gambini éoquaarto presidente do Convention eterá entre
os desafios contribuir para aconsolidação da entidade como
representante do tfade turístico, apoiar acaptação de eventos,
gerando negócios aos cerca de 150 filiados econtinuar atuante em
projetos eações que visam ao desenvolvimento econômico local.

"Alguns pleitos importantes para Maringá estão em
andamentp como abusca de recursos para aconstrução de um
centro de convenções. Novos projetos eidéias estão por vir eo
Convention está àdisposição para participar", afirma.

Mais informações sobre oConvention earelação de diretores
estão disponíveis em www.maringacvb.com.br.

OSM ESTÁ ENTRE FINALISTAS
DO XII PRÊMIO INNOVARE

SiNEPe/NOPií
i t o a m e m b i i i o

a » N a n w s M d o E M a d e d o P ê i e / > á

Abusca por transparência na gestão dos recursos
públicos levou oObservatório Social de Maringá (OSM)
aestar entre os 21 finalistas do XII Prêmio Innovare. A
entidade se enquadra na categoria Justiça eCidadania,
voltada para pessoas, empresas eorganizações não
ligadas aojudiciário brasileiro.

Neste ano oPrêmio Innovare recebeu 667 inscritos
de 13 estados brasileiros, superando em 55% o
número de participações em relação àedição anterior.
Acategoria Justiça eCidadania foi odestaque, com
235 inscrições. As demais práticas se dividiram nas
seguintes áreas:Tribunal, Juiz, Ministério Público,
Defensoria Pública, Advocacia ePremiação Especial.

Criado em 2004, oPrêmio Innovare éamais
importante premiação da Justiça brasileira por
identificar, reconhecer edisseminar práticas inovadoras
que estejam aumentando aqualidade da prestação
Jurisdicional. Ao longo de 12 edições, ainiciativa soma
cerca de cinco mil práticas inscritas e150 premiadas.

BARBIERIÉONOVO
PRESIDENTE DO SINEPE

0professor José Carlos Barbieri assumiu a
presidência do Sindicato dos Estabelecimentos
Part iculares de Ensino do Noroeste do Estado do

Paraná (Sinepe/NOPR). Aposse ocorreu no dia 23 de
outubro, no Château Village. Barbieri recebeu ocargo
do empresário Wilson Matos Silva Filho, que agora éo
vice-presidente. Anova diretoria pretende trabalhar
para ampliar onúmero de filiados com foco no apoio
às instituições de ensino. Outra meta éaconstrução
de uma sede própria.

. o
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oNOSSO SEGREDO
ÉOTRABALHO

DE UMA GRANDE EQUIPE

Hó 52 anos, aCocamar cresce emovimenta aeconomia,
gerando emprego erenda. Sõo mais de 12 mil cooperados
Q3mil colaboradores espalhados pelas diversas unidades
operacionais presentes no norte enoroeste do Paraná, oeste
paulista esudoeste do Mato Grosso do Sul.

i

Acooperativa, que atua tanto na área de grãos eínsumos
quanto na de vare o, procura sempre somar forças
essenciais com oobjetivo de garantir aprocedência de seus
produtos epriorizar asustentabilidade.

@cocamar
Cooperativa ecooperado crescem juntos

flcocamarcooperati w w w . c o c a m a r . c o m . b rv a



Academia do sabe r

V E S T I B U L A R 2 0 1 6
Inscrições abertas

P r o v a s :
221^12015 (9h)

Administração, Agronomia, Arquitetura eUrbanismo,
Biomedicina, Ciências Biológicas, Ciências da
Computação, Ciências Contábeis, Design de

interiores, Educação Física, Enférmagem,
Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia

Mecânica, Engenharia Mecatrônica (Controle e
Autorriação), Engenharia de Produção, Farmácia,

Rsioterapia, Fonoaudiologia, Gastronomia,
Medicina Veterinárî  Nutrição, Odontologia e

Psicologia

I G C = 4
(índice Geral de Cursos)
Fonte : MEC

www.uninga.br
J

FINANCIAMENTO UNINGÁcred DE 25% OU 50%,
CONDICIONADO AAPROVAÇÃO NO VESTIBULAR ECADASTRO.

44 3033*50091 Rodovia PR 317,6114 -Maringá-PR (saída para Astorga) |Q
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R E P O R TA G E M D E C A PA

í
tDólar alto ebem

oscilante, uma
equação difícil

)

*

C o m r e a l d e s v a l o r i z a d o f r e n t e à m o e d a a m e r i c a n a ,
empresas locais precisam ajustar produção, preços
eestratégias àcotação; emuitas apostam em novos
nichos para dr iblar as dificuldades

\
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Fernanda Bertola eGrazíela Castilho

Em outubro do ano passado odó¬lar era cotado na casa de R$ 2,5
eparecia improvável que atingiria
R$ 4um ano depois. Pois é, pare¬
cia improvável para analistas de
mercado consultados pelo Banco
Central para aelaboração do Re¬
latório Focus que estimavam que
amoeda americana estaria cotada
ao final deste ano em R$ 2,61. Mas
odólar atingiu amais alta cotação
desde que oPlano Real foi implan¬
tado: R$4,19 em 24 de setembro. A
surpreendente alta, somada àins- ,
tabilidade política eeconômica do 1
Brasil, tem desenhado um cenário ?
de incertezas. |

Sem alternativa, gestores têm
buscado estratégias de contenção
de gastos para atenuar os efeitos do
câmbio. AFerrari &Zagatto, que
atua no segmento de insumos eco¬
mercialização de grãos, tem busca¬
do negociações com fornecedores,
melhorias na gestão de estoque e
logística efeito areavaliação de
custos edespesas.

“Há uma busca constante para
reduzir custos, porém em momen¬
tos como este abusca por produ¬
tividade também tem relevância.
Amelhor eficiência nos processos
torna possível atingir níveis de
torno mais sustentáveis”, enfatiza o
diretor Ferreirinha Aparecido da
Costa, que integra adiretoria da
Associação Nacional dos Distri¬
buidores de Insumos Agrícolas e
Veterinários (Andav).

Medidas como aredução de
custos, entretanto, acabam sendo
paliativas com aalta da moeda
norte-americana, já que no Brasil
amaioria das matérias-primas
utilizadas na fabricação de insu¬
mos éimportada. “Para adquirir
fertilizantes, por exemplo, estamos

*

AFerrari &Zagatto está pagando 65% mais caro por fertilizante: "esta
instabilidade provoca insegurança na compra evenda, gerando queda de
rentabilidade" conta Ferreirinha da Costa

pagando em média 65% mais caro resposta àalta ou baixa do dólar,
que no ano passado” cita Costa. “Esta instabilidade provoca insegu-

Os demais insumos, como defen- rança na compra evenda, gerando
sivos esementes, também sofreram queda de rentabilidade para osetor
elevação de preços de 30%. Esses de distribuição”, avalia,
itens, no entanto, apresentam um Omotivo éque os reajustes,
tempo de defasagem de 30 a60 dias. inevitavelmente repassados para
Em outras palavras, isso significa oconsumidor final, interferem na
que ovolume de estoque fez com decisão de compra. Oprodutor, que
que oreajuste não fosse imediato. também quer reduzir custos, prio-

“Fazemos compras em dois mo- riza os insumos indispensáveis e
mentos do ano por causa da sazona- diminui aaquisição de outros, como
lidade agrícola. Para asafra de verão anutrição foliar, que corrige
os meses preferenciais de compra deficiências nutricionais da planta,
são maio ejunho, já para asafra de Outro ponto crítico para o
inverno são outubro enovembro, tor de distribuição éoaumento
Nesses períodos oprodutor adquire do Custo Brasil, uma vez que ao
praticámente 85% do que precisa de fazer a“ponte” entre fornecedores
insumos”, detalha odiretor.

r e -

a s

s e -

eagricultores, as empresas de dis¬
tribuição assumem altas despesas ̂
logísticas, como armazenagem e|

Só que nesta condição de moeda transporte. Ocrédito mais caro n
instável. Costa acrescenta que atambém tem sido um obstáculo. f.
oscilação dos preços por parte dos
fornecedores tem s ido d iár ia em

Oscilação de área

“A rede de distribuidores no Bra- p
sil não tem acesso ao crédito rural,
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que oferece taxas de juros menores.
Além disso, osetor atua com venda
aprazo. Enfim, éum conjunto de
fatores que tem reduzido drastica¬
mente as margens de lucro”.

Apesar do cenário difícil. Costa
prefere manter expectativa positiva.
“Espero que nos próximos meses
ocorra aestabilização do câmbio e, |
por consequência, ado mercado”. í

s

Em nome do cl iente

Sem arriscar projeções, Gabriela
Camargo Leal Santos, proprietária
da PB Kids, franquia do setor de
brinquedos que fica no Maringá
Park Shopping Center, afirma que
ofoco da equipe está em trabalhar
para manter ocusto/benefício.

“Buscar alternativas não signifi¬
ca perder qualidade. Se avaliamos
que oaumento do preço do pro¬
duto não se justifica, negociamos
percentuais mais baixos ou para¬
mos de comprar. Preferimos tirar
alguns itens acolocá-los em um
preço que não seja aceitável ao
consumidor” explica.

Apesar de todo esforço de gestão,
avariação do dólar tornou inevitá¬
vel orepasse do aumento de preços
aos clientes, já que amaioria dos
produtós éimportada. No caso da
PB Kids, aalta tem girado em torno
de 15% eopercentual só não atingiu
números maiores porque tanto a
indústria fornecedora quanto aloja
tem absorvido parte do reajuste.

De acordo com Gabriela, oDia das
Crianças foi um termômetro para o
impacto dos preços nas vendas. “Per¬
cebemos amigração para produtos
mais baratos. Por outro lado, clientes
que costumavam comprar brinque-

.5 dos em viagens ao exterior voltaram
Iacomprar no Brasil. Portanto, oque
,1 vale nesta hora de instabilidade é
^manter mix com produtos de todas
Ias faixas de preços”

Como boa parte dos brinquedos éimportada, orepasse de preços foi
inevitável, segundo Gabriela Leal Santos, da PB Kids

caminhos. Na MegaNovos mercados

Na fábrica de bicicletas Mega Bike,
fundada na década de 1970, que im¬
porta produtos do mercado asiático,
principalmente da China, prever os
custos tem sido um desafio frente
àvariação do dólar. “Está difícil
calcular um custo mensal”, confir¬
ma odiretor da empresa, Misael
Mandarino. "Antes da eleição pre¬
sidencial, odólar estava cotado em
R$ 2,39, começou oano em R$ 2,69
echegouaR$4,19. Fica complicado
trabalhar”, completa.

Hoje abicicleta fabricada pela
Mega Bike custa 33% mais, isto por¬
que tem metade dos componentes
importados. Mandarino explica
que não há saída senão repassar a
variação de custos ao comprador
-aempresa hoje atua no atacado e
varejo, vendendo para 16 estados.
“Este ano olucro foi zero. De se¬
tembro dü ano passado até agora,
estamos empatando”, afirma.

Com oagravante da demanda ter
caído, aempresa precisou demitir.
“A instabilidade política tem contri¬
buído para que oconsumidor suma.
Se omercado não voltar acomprar,
vamos ter de diminuir ainda mais a
equipe”, afirma Mandarino.

Aumentar opreço dos produtos
ecortar funcionários, mas também

c r i a r n o v o s

Bike, operíodo de crise pesou
para que odesign das bicicletas
fosse atualizado para buscar novos
clientes. Mandarino conta que a
fábrica tem se inspirado em bici¬
cletas importadas para elaborar

próprios modelos. Apróxima
estratégia évender para países do
Mercosul, mais uma justificativa
para amodernização dos produtos.
“Estamos comprando em dólar, va¬
mos vender em dólar. As primeiras
reuniões com vendedores para o
Mercosul foram feitas. Esperamos
um bom resultado”.

o s

Aposta nas marcas próprias
Enquanto só em julho do ano
passado aOderço Distribuidora
cresceu 40%. este ano aempresa
não deverá registrar crescimento.
Houve meses, inclusive, em que
foi registrada retração. Segundo o
presidente Oderço de Matos, com
oinvestimento de um ano era para
aempresa crescer de 15% a20%.
“Nunca passamos por isso desde
que aempresa foi fundada, em 1988.
Este éopior período pelo qual a
empresa passa”

Investir em marcas próprias era
um dos caminhos da empresa para
oc resc imen to , eac r i se tem mos-
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trado que aestratégia se tornou a
principal forma de se sustentar.
Segundo Matos, marcas próprias
como aPcyes, de acessórios de
informática etecnologia, voltada
ao mercado gamer, aVinik, de
acessórios de informática eeletrô¬
nicos, eaMowa Computadores,
voltada àindustrialização de com¬
putadores personalizados, têm „
ajudado aempresa ase manter |
competitiva. “Estamos investindo í
principalmente no mercado de ga- |
mer para computadores, que vem
crescendo muito”, diz. AOderço
éimportadora brasileira líder em
gabinetes euma das principais
distribuidoras de fontes gamer eTaiwan eChina, pois assim somos

os primeiros atrazer as novidades.
Demissões não fazem parte dos Vamos investir em produtos mais

planos: hoje são 95 funcionários específicos” afirma Matos,
mais 15 consultores externos -para
este cargo, há contratações abertas Repasse de custos
para atender áreas estratégicas. Como amaior parte da celulose
“Estamos trabalhando para evitar utilizada pela indústria brasileira
demissões. Investimos em produtos éimportada, quem trabalha com
que poucas empresas têm no Brasil, papel édiretamente inipactado pela
econstantemente visitamos as prin- desvalorização do real. Consequen-
cipais feiras mundiais de eletrônicos, temente gráficas, que têm oproduto
que acontecem nos Estados Unidos, como principal matéria-prima, não

Além de pagar mais caro pelos produtos que importa, aMega Bike viu ofaturamento
cair eMisael Mandarino precisou demitir

têm como fugir dos efeitos nega¬
t i v o s d o c â m b i o . “ P r a t i c a m e n t e

toda matéria-prima depende de
importação. Mesmo opapel que
éfabricado no Brasil precisa de
celulose importada. Os preços dos
produtos nacional eimportado
hoje são muito próximos. Antes a
diferença era discrepante”, explica
0diretor da Gráfica Caiuás, Rangel
Rampazzo.

Não ésó opreço do quilo do
papel que inflou os custos. As cha-

placas de vídeo.

(mi íum emi/
Agora no calor do verão, estamos abertos

também aos domingos das 14h as 20h!
EXPERIMENTE TAMBÉM oGELATO NO PALITO. ̂■fUmoço Çourmet

de seg asab das llh as 14h

A V J K . 9 7 . Z O N & O Z , N A R I N C A P R t « * > S U S S U í 5 S T - A M 4
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pas onde são gravados conteúdos
aserem impressos são compradas
de distribuidores que importam do
Japão, Itália eAlemanha. “A chapa
écobrada por metro quadrado, e
pago opreço do dia do dólar”, diz.
Ele acrescenta que atinta utilizada,
também comprada de distribuido¬
res, tem preço dolarizado.

Agráfica precisou repassar os
aumentos, com reajustes entre 10%
e15%. Se há aumento ou redução |
do preço, orepasse não éfeito |
imediatamente. Rampazzo explica |
que, se odólar voltar acair, mesmo
assim os clientes vão demorar um

mais barato no

\ »

Em alguns meses houve retração no faturamento da Oderço
Distribuidora: "nunca passamos por isto" conta Oderço de Matos, que
está apostando mais nas marcas própriaspouco para pagar

produto. “Pago ometro quadrado
da chapa ao preço do dia do dólar.
Se odólar custar R$ 3, em um mês trica. Na Caiuás atarifa aumentou
já passo acobrar mais barato. Mas 100% na comparação com oano
no caso do papel, orecuo nos pre- passado. Para alegria do empresá-
ços demora de três aquatro meses rio, aclientela da gráfica não tem
para ser refletido, isso por causa diminuído. Entre outubro einício
das importações que estavam feitas de dezembro há mais trabalho por
na cotação anterior. Opapel, para causa dos pedidos de materiais

promocionais para ofim de ano.
Outro item que tem impacto No entanto, depois deste período

alto nas despesas éaenergia elé- até março aprevisão, todos os anos,

éde queda de 40% no faturamento.
Para operíodo de vendas menores,
aCaiuás investiu no ano passado em
um novo equipamento para fabri¬
car embalagens esacolas de papel.
“Investimos num produto não tão
explorado pela concorrência na
região”, diz Rampazzo. Com isto,
ele espera compensar os efeitos da
sazonal idade.

chegar, leva 90 dias”.

Rangel
Rampazzo, da
Gráfica Caiuás,
viu 0preço da
matéria-prima
subir junto como
dó la r
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DivulgeçJo

reais, temos de converter oestoque
de dívidas em dólar, oque aparenta
cresc imento do va lor dev ido. Para

asafra de 2016, também vamos
fixar os preços do açúcar de acordo
com abolsa em ascensão, ou seja, o
dólar atual. Com isso, precisaremos
de menos açúcar para pagar a
dívida que vence ao longo do ano"
c a l c u l a o d i r e t o r.

Por esta visão, embora aUsina
t e n h a a u m e n t a d o c u s t o s a o

adquirir insumos importados, será
possível fechar 2015 com contas
equilibradas."Para isso reduzimos
os investimentos, gerando menos
empregos. Este ano pouquíssimas
empresas deverão ter um balanço
econômico no azul, não éano de
fazer resultado", lamenta.

Meneguetti comenta que as
empresas exportadoras buscam
opções de financiamento para
ocapital de giro em dólar por
do is mot i vos : cus ta ma is bara to

que operações em reais ehedge
natural, isto é, cobertura que
protege as transações financeiras
contra riscos, em especial quanto à
variação do dólar.

Quando, porém, avolatilidade
do dólar provoca aretenção do
s i s t e m a fi n a n c e i r o n a c o n c e s s ã o

de crédito, as empresas enfrentam
dificuldades para conseguir
capital. Nesse contexto, oque vale
éacredib i l idade construída ao
longo dos anos.

Na opinião do diretor da Usina,
amoeda norte-americana não
deve permanecer no patamar atual
por longo período. Ele pressupõe
que assim que acrise política do
Brasil tiver melhor solução, que a
economia da China for rearrumada
equando as economias da Europa e
dos Estados Unidos melhorarem, o
dólar deve ficar abaixo de R$ 3,5. ■

Moeda norte-americana favorece
agronegócio em exportação

"O consumo mundial se
utilizará dos atuais estoques, que
começarão adiminuir. Quando a
demanda émaior do que aoferta,
os preços sobem. OBrasil consome
apenas um terço do açúcar que
produz, oexcedente éexportado"
esclarece Meneguetti.

AUsina Santa Terezinha exporta
100% do açúcar produzido. Quanto
ao etanol, que em anos anteriores
tinha 80% da produção destinada
ao exterior, agora tem amaior
parte do produto comercializado
no mercado i n te rno .

Para asafra deste ano,
Meneguetti revela que aestratégia
foi fixar os preços das commodities
de açúcar e, em paralelo, dos
recebíveis -dinheiro devido para a
empresa pela venda de produtos.
Assim, amargem de lucro é
calculada previamente esuficiente
para sanar as dívidas em dólar.

"Como nosso balanço éem

No Brasil, osetor
s u c r o a l c o o l e i r o e s t a v a s o f r e n d o

aperda de competitividade
do etanol devido àpolítica de
preços de gasolina praticada
pelo Governo Federal nos
últimos anos. Muitas indústrias
fecharam as portas, inclusive duas
do Paraná. Para aUsina Santa

Terezinha, porém, oimpacto foi
menor graças àexportação de
açúcar associada àalta do dólar.

Od i re to r finance i r o e

de suprimentos da usina,
Paulo Meneguetti, explica
que avalorização da moeda
n o r t e - a m e r i c a n a m e l h o r o u

arentabilidade do açúcar
eacondição de venda de
commodities para outros países.
Além disso, atendência éde alta de
preços no mercado internacional.
Já que oBrasil éoprincipal supridor
no segmento eoferecerá menos
açúcar nesta ena próxima safra.
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COMÉRCIO
t

Não àilegalidadeGiovana Campanha )

Maringá tem umalei,a9.672/2014,que protege comerciantes for¬
ma lmen te cons t i t u ídos de f o ras¬

teiros que vêm àcidade promover
feiras comerciais informais, sem pa¬
gar impostos, nem gerar empregos
ecom descumprimentos ao Código
de Defesa do Consumidor, normas
de acessibilidade etc. Écom base
nesta lei, eamparadas por outros
mecanismos legais, que aACIM e
outras entidades têm agido contra
feiras informais.

Para arealização de feiras comerciais em Maringá é
preciso cumprir uma série de exigências, garantindo a
segurança dos frequentadores econcorrência leal

Atítulo de exemplo: para area-
lizaçâo da Feira Ponta de Estoque, ̂
aACIM eoSindicato do Comércio ▶'
Varejista eAtacadista de Maringá
eRegião (Sivamar) precisam do J
cumprimento de normas da prefei-
tura, do Corpo de Bombeiros, Co-
pel, coleta de lixo, acessibilidade,
entre outros -os projetos elétricos,
de incêndio ede resíduos precisam
ser assinados por profissionais
competentes. Esó podem partici¬
par da feira empresas formalmente Diversos associados da ACIM, oACIM, com apoio da prefeitura que
constituídas, com loja em Maringá presidente Marco Tadeu Barbosa outra feira não foi realizada no mês
eque apresentem arelação de em- ediretores da entidade foram ao passado. Aárea de fiscalização da
pregados, com registro em carteira, local do evento, agindo para oprefeitura tem sido atuante, mos-

a t e n d i m e n t o à l e i .

Foi também por intervenção da da comunidade.

Mega Feirão do Brás: com diversas irregularidades, evento teve duração reduzida
depois da intervenção da ACIM ede órgãos públicos

que trabalharão na feira.
Amparada por reivindicações de

lojistas epela lei, aACIM acionou
órgãos como Receita Estadual,
Polícia Militar, Guarda Municipal
eodepartamento de fiscalização
da prefeitura para encerrar oMega
Feirão do Brás. que iniciou em 3de
outubro edever ia durar dez d ias.

trando atenção àlei eaos interesses

Lei regulamenta realização de feiras
Corpo de Bombeiros, Polícia Militar

regulamenta arealização de feiras eeVigilância Sanitária, alvará de
eventos em que há comercialização localização, relação de todos os
de bens ou serviços. Para conseguir empregados acompanhada dos
licença da prefeitura, deverão ser contratos de trabalho, certidão
apresentados cópias de contrato negativa de débitos junto àReceita
de locação, planta com leiaute dos Federal eReceita Estadual, entre
espaços destinados aos expositores outras exigências,
assinado por profissionalO n ã o - c u m p r i m e n t o i m p l i c a r á
competente, certificados de n a i n t e r d i ç ã o d o e v e n t o , m u l t a e
vistoria prévia eliberação dp apreensão das mercador ias .

ALei nO 9.672, de 2014,

Como apresentava diversas irregu¬
laridades, conforme constatação de
órgãos públicos, afeira teve apenas
dois dias. Entre as irregularidades

-= estavam fiação elétrica com emen-
Idas expostas eausência total de
s acessibilidade, culminando no não
3 atendimento àlegislação eausên-
Icia de alvará de funcionamento.
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OPINIÃO G I L S O N A G U I A R
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Anovidade éade sempre

N osso dia adia émarcado diretamente eintensamente pelas ações do poder
público. Mas por que o'Estado tem tanto poder sobre nós?

Como historiador nunca pude deixar de ver opassado nas manifestações
presentes. Há história por trás das coisas. Equanto mais conhecemos alógica
do tempo, mais precisa será nossa previsão para opróximo passo.

Falo isso porque se temos um poder público que influencia nossas vidas, e
isto ocorre há um bom tempo, apalavra que resume acrise atual éincerteza.
Não há sentimento mais difícil de administrar que otemor do futuro.

Aformação do estado brasileiro émarcada pela origem colonial. Fomos uma
colônia portuguesa eainda há muito do espírito ibérico em nosso trato da coisa
pública. Onepotismo eopatrimonialismo são algumas destas características. Ou
seja, nomear oparente para ocargo de. confiança efazer do patrimônio público
uma extensão do bem privado nâo são práticas de hoje.

Esta prática, que chamo de "doença política", étípica de sociedades em que a
economia de mercado nunca se desenvolveu pelas mãos da iniciativa privada.
Sempre tivemos um Estado regulador das relações econômicas -alógica desta
regulagem éprivilegiar os ̂ ssodados do poder. Por isso, temos um excessivo
corporativismo. Eisto éuma praga.

Vou dar um exemplo: as empreiteiras que estão envolvidas na Operação Lava
Jato são as que financiam campanhas poiiticas dos principais candidatos àpre¬
sidência da república. Também financiam candidatos ao Senado eàCâmara de
Deputados.

Não sou contra ofinanciamento privado em campanha política, contudo, quem
está dos dois lados náo teme quem ve.nça aconcorrência. Independentemente de
quem ganhe, obenefício virá. Se desdobrarmos um pouco mais este raciocínio,
vamos entender que orepresentanteibúblico sabe como ser uma possibilidade
ou um obstáculo para empresas ou pessoas

Aconcorrência fundada na eficiência produtiva, na capacidade de prestação
de serviço ou no custo-beneficio para asociedade não éaregra da relação entre
aempresa eopoder público. Também nâo éarelação de representatividade e
agente de melhora das condições de vida que orienta nossa relação com oEstado.

Se resgatarmos ahistória politíca eeconômica do país, vamos perceber o
quanto osucesso de um empreendimento sempre dependeu da relação com
os representantes públicos. Acasta formada na máquina pública se consolida
como administradores da torneira de recursos que podem Jorrar abundante para
uns, gotas para outros efechada para os demais.

Ironicamente alguns falam que precisamos inovar, incentivar aqueles que
encontrem respostas para um ambiente em crise, estimular os mais eficientes.
Precisamos de uma saída diante da "incerteza". Ogrande problema éesta relação
histórica de “cartas marcadas". Nela os que podem ser asolução são eliminados
por não terem acesso às benesses do poder.

As empreiteiras que
e s t ã o e n v o l v i d a s

na Operação
Lava Jato são as

que financiam

campanhas
políticas dos

principais
c a n d i d a t o s à

presidência
da república.
Ta m b é m fi n a n c i a m

c a n d i d a t o s a o

S e n a d o e à C â m a r a

de Deputados

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História eSociologia;
éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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Lançamento
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l I S S A N D R I LOTEADORA C.SJ. PLANTAO DE VENDAS

44 3250-1012
E C O N S T R U T O R A S A N D R I

44 3224-5632
C o m p r a , W e o d a e A d m i n i s t r d e l o t e a m e n c o »

4 4 3 0 2 4 - 0 2 8 3
44 9910-1283-»| 9132-0283

P a r c e l a d o e mE M

P O R T O até 120 vezes
R I C O LOTES ÀPARTIR DEPARANÁ

4 5 0 m 2

C o m l a v r a t u r a d e
e s c r i t u r a i m e d i a t a .

Mirante do
Rio Paraná

CONDOMÍNIO
V e n d a s :Portaria

IRampa náutica exclusiva
Espaço Courmet
com churrasqueira
Quadra de Tênis

( O M l W f t l
EMPREENDIMENTOS MWOBlUABtOS

H S S A N D R I ^
E C O N S T R U T O R A S A N D R I

(44)3224-5632« %am4ti
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Academia Terceira Idade

"Estacionamento rotativo
para barcos ecarretas
Praça central
Quadra poliesporliva

Real ização:

LOTEADORA C.SJ.
n44 9147-4956

44 9923-0848
44 9961-4444

Compra, Veoda aAdmMstraçEo
d e L o t e a m e n t B S a44 3024-0283 . . . M V
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MARKETING
W d i t s r F e m a n d e â

"É uma vantagem de mercado atender um cliente por uma conversa nâo presencial", conta Camila
Pivetta, da Alcamim Automação Residencial, que éusuária do Pinterest

Pinterest: dá um
pín ít nos negócios

Wilame Prado

omundo do Pinterest (rede
social de compartilhamento de

fotos) foto bacana ganha um Pin
It (botão que replica eseleciona as
imagens em diferentes categorias).
Esta éaregra básica da plataforma
que tem atraído pessoas eem¬
presas interessadas em divulgar
produtos, projetos eidéias.

A s s i s t i n d o a u m c r e s c i m e n t o

explosivo há três anos, princi¬
palmente na América Latina, o
Pinterest anunciou que investirá
quase €17 milhões na renovação
de seu escritório, de 31 mil metros
quadrados em São Francisco, nos

N

Rede social de compartilhamento de fotos
éusada para divulgar produtos, projetos

^ereferências; mas antes de criar um perfil
Ipara aempresa, cuidado com odireito
Ide imagem enão divulgue fotos que não
Icorrespondam aos produtos
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Estados Unidos. Aplataforma,
que chegou àmarca global de 100
milhões de usuários, conta com
um crescimento anual de 147% no

Brasil -um dos cinco países fora
dos EUA ater escritório local.

"Usar oPinterest éver um l ivro

novo do assunto que quiser todos
os dias. Éestimulante eme faz
buscar mais imagens incríveis”,
elogia aengenheira de Controle
eAutomação, Camila Alcamim
Pivetta, que está àfrente da Al¬
camim Automação Residencial.
Ela usa arede social para reciclar
conhecimento, divulgar amarca e
para fechar negócios.

“Criar um álbum que represente
sua empresa, usar os rich pins (ou
pins avançados, que são posts espe¬
ciais disponibilizados pelo Pinte-

Aarquiteta Talita Kimura usa arede soda! para compartilhar projetos eidéias e
também entender mais os desejos dos clientes

rest para acrescentar informações), do pin para osite são as principais
usar com outras redes sociais, tarefas realizadas no Pinterest,
utilizar palavras-chave nos títulos que potencializam oalcance de
dos álbuns eredirecionar afonte qualquer negócio, seja produto ou

í n o g u e i r a
Nogueira Móveis Planejados
Transformando sonhos eprojetos em realidade
Oferecemos projetos personalizados edesenvolvidos por uma equipe especializada em seu atendimento.
Com uma ampla variedade de acessórios erevestimentos em diversas cores, todos os ambientes
de sua casa ficarão além de mais modernos, extremamente práticos efijncionais
proporcionando omáximo conforto avocê no dia adia.

M O V E I S P L A N E J A D O S

$
s
s

3
n
o

info@gruponogueira.com
Av. Gastão Vidgal, 2942 |Maringá, PR 87053-310 |(44) 3346-5411 |3346-5406
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MARKETING

serviço”, diz Camila.
Aengenheira salienta ainda a

facilidade de comunicação que há
nas redes sociais: "é uma vantagem
de mercado atender um cliente por
uma conversa não presencial, pois
muitas vezes, ele não tem tempo
para visitar aempresa naquele
primeiro momento, ese não tiver
como se comunicar de forma sim¬

ples erápida, pode desistir ou não
priorizar asua marca”.

Uma das heranças que aarquite¬
ta Talita Kimura ganhou da extinta
OMK Arquitetura foi entender
que há um grande potencial de
mercado por meio dos contatos
iniciados nas redes sociais. Com o
fechamento da empresa que man¬
tinha em sociedade com outras
arquitetas, ela atua com escritório
próprio, oTalita Kimura Arquite¬
tura. Como antes, continua atuante
no Pinterest mostrando cases pró¬
prios, conferindo as tendências da
arquitetura epodendo entender
mais claramente oque muitos
clientes almejam nos projetos estatísticas para identificar pper-
graças aexemplos mostrados na fil do público que tem acessado

seus painéis. Épossível também
Para Talita, oPinterest deve utilizar estratégias para melhorar

sempre ser apoio das redes sociais os acessos, como afrequência das
mais populares, eespaço para que postagens ou pinagens, conteúdo
as questões pessoais sejam ampla- diversificado ede fácil entendi-
mente separadas das profissionais, mento”, considera.
“Além de ter painéis de projetos
autorais, posso subdividi-los em Imagens da moda
temas, como residenciais, apar- Graças aperfis no Pinterest, mar-
tamentos, interiores, piscinas etc. cas de confecções têm se apro-
Assim como posso compartilhar ximado das famosas blogueiras
idéias de outras pessoas criando que escrevem sobre moda eque
painéis dos quais utilizo como re- conquistam diariamente milhares
ferência de projeto”, explica. de acessos na internet. Na opinião

Segundo aarquiteta, além de da designer de moda ediretora
divulgar otrabalho, arede social da Mondabelle, Daiana Previato,

I também ajuda na pesquisa de este tipo de marketing évalioso
M idéias para futuros projetos. “O porque proporciona resultados
^Pinterest, como perfil de empre- imediatos. “Além de conseguir
5sa, possibilita ao usuário análises interação com oconsumidor, a

“Além de

conseguirmos
interação com
0consumidor,

amarca ganha
visibilidade no

mercado de
moda", conta

Daiana Previato,
da Mondabelle;

na foto com
Patrícia Garcia

P rev ia to

marca ganha visibilidade no mer¬
cado de moda. Um exemplo que
temos de marketing por meio do
Pinterest são blogueiras que usam
edivulgam nossos produtos. Des¬
ta forma, seus seguidores se inte¬
ressam epassam aseguir também
amarca na rede social”, diz.

Mesmo contente com as “pina¬
das”, Daiana alerta que épreciso
dosar 0uso da rede social eevitar

0efeito reverso do marketing, ode
desgastar amarca. “Antes de come¬
çar apinar éimportante estudar o
público-alvo eadequar aestratégia
aele. Não escreva simplesmente
sobre seus produtos: osegredo é
inspirar ecriar uma interação com
0consumidor. Compartilhe sua
conta em outras mídias, mas tome
cuidado para não misturar os as¬
suntos particulares aos da marca”.

plataforma.
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Não équalquer foto
Afotógrafa Larissa Casagrande
também vê nas redes sociais uma

ótima maneira de expandir os
conceitos de marcas eprodutos.
Com aEncanto Fotografia, nada
mais apropriado do que também
navegar nas infinitudes do Pinte-
rest. No entanto, diz ela, há uma
diferença entre fotografia profis¬
sional eamadora. Adepender da
qualidade da imagem, adivulga¬
ção pode gerar também um ma¬
rketing negativo eaté enganoso.

“Causa um imenso impacto uma
imagem realizada por um profissio¬
nal que conhece as regras de ima¬
gem, composição, cores etudo mais
que compõe uma fotografia. Uma
imagem caseira, pelo contrário,
além de não passar um atributo pro¬
fissional, desvalorizará oproduto.
Além disso, esta imagem pode não
comunicar averdade sobre aquele
produto”, alerta afotógrafa.

Principalmente na gastronomia,
os cuidados com imagens devem ser
redobrados. Não éraro virar notícia
aquela rede defastfood que tem um
mega-hambúrguer na foto, mas um
minissanduíche na vida real. “Se a
empresa divulgar uma imagem que
não éado produto, oconsumidor se
desapontará enão voltará àempre¬
sa. E, pior, poderá contar aoutras
pessoas. Lembre-se, uma pessoa
com uma experiência negativa ten¬
de muito mais acomentar sobre essa
experiência einfluenciar os demais”,
afirma Larissa.

Aimagem ésua ou da rede social?
relacionada àquela imagem, isso

compartilhar. São vários os verbos não significa que arede social
envolvendo oato de disponibilizar poderá utilizá-la livremente",
uma imagem na internet. Evários aconselha oadvogado,
t a m b é m o s c u i d a d o s r e f e r e n t e s

ao direito de imagem, segundo
oadvogado Rafael Veríssimo.
Osóc io do esc r i t ó r i o Ve r í ss imo

&Viana Advogados Associados
é e n f á t i c o a o r e c o m e n d a r o

primeiro passo para quem deseja
abrir um conta em qualquer rede
s o c i a l : l e i a a t e n t a m e n t e o t e r m o

de uso econdições antes de clicar
no link "aceito" abaixo da página.

“0 direito àimagem éinerente
àpessoa que tem aimagem
exposta. Já odireito autoral
épertencente àquele que
fotografou. 0fato de uma foto
ter sido publicada nas redes
sociais não permite, contudo,
que arede social se aproprie das

>imagens veiculadas. Ainda que
apublicação de uma foto em
redes sociais importe na renúncia
àprivacidade eàintimidade

Postar, publicar, pinar, subir.

Veríssimo recomenda cuidado
das empresas com imagens
em redes sociais. Na avaliação
do advogado, uma "simples"
postagem indevida abre brecha
para processos envolvendo o
direito àimagem ou direito
a u t o r a l .

"É importante que o
empresário se certifique de que
as imagens utilizadas possuem o
consentimento dos envolvidos,
oque pode ser formalizado,
por exemplo, por meio de um
termo de autorização de uso de
imagem." Efinaliza: "cuidado com
as publicações preconceituosas,
racistas, que incitem oódio,
ou qualquer cyberbullying
por se tratarem de condutas
inadmissíveis aquaiquer empresa
que pretende promover amarca
por meio da internet". ■

"Ainda que apublicação de uma foto
importe na renúncia àprivacidade
eàintimidade relacionada àquela

imagem, isso não significa que arede
social pode utilizá-la livremente",

alerta oadvogado Rafael Veríssimo



Nossa equipe trabalhou
unida, coesa, eno final
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Somos uma das 150 melhores empresas do país
para se trabalhar eessa conquista também ésua.
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CAPACITAÇAO

Congresso traz
especialistas para
debater gestão

Giovana Campanha eGtaziela Castilho

Se para prosperar um negócioépreciso entender omomento
econômico, saber como a ino¬
vação pode se expressar no dia
adia eser ético, os participantes
da segunda edição do Congresso
do Empreendedor estão munidos
destas informações para ajudar na
gestão. Oevento reuniu cerca de
800 participantes, entre 20 e22 de
outubro, etrouxe alguns dos maio¬
res especialistas em suas áreas para
ministrar palestras.

Ocongresso teve início com
uma rodada de negócios exclusiva
para as 600 empresas que inte¬
gram oprograma Empreender, na
sede da ACIM. Os empresários
puderam conhecer fornecedores,
trocar experiências ecartões de
visita, além de prospectar negócios
durante um dia inteiro. Ànoite, foi
realizada uma palestra exclusiva
para os integrantes do Empreen¬
der, proferida pelo professor Jair
Santos, que éarticulista da CBN
em Santa Catarina.

No dia 21, aprogramação teve
continuidade com apalestra do
empresário Jussier Ramalho sobre
‘o poder da atitude; superar limites ,
=atingir resultados’. Otema foi |
conduzido de acordo com aexperi- |i
ência de Ramalho, que estudou até
oquarto ano do ensino fundamen- *'
tal, epassou fome na infância. “O
mundo écheio de oportunidades
para mudar de vida, só que para
crescer épreciso fazer acontecer”, banca, de 6por 3metros, tinha lizava guarda-chuva para buscar as

Estratégias não faltavam para Ra- boa aparência, fachada atraente e clientes no carro. “A banca crescia
malho, que desde os oito anos tinha funcionários vestidos com roupa 30% por semestre. Quando se toca o
atitude empreendedora. Quando jo- social eavental. “Todos os dias lia as coração do cliente, os lucros vêm’! E

í vem, abriu uma banca de jornal em manchetes dosjornaise das revistas os diferenciais foram tantos que Ra-
5 Natal/RN efoi este empreendimen- para direcionar oproduto de acordo malho ganhou notoriedade echamou
i to que olevou aganhar notoriedade, com ointeresse do cliente, eisso a atenção de faculdades, que oconvi-
; Sempre em busca de surpreender dava resultados”, comenta.
E O cliente, Ramalho disse que sua

Economia, empreendedorismo, inovação eética
foram assuntos debatidos na segunda edição do
Congresso do Empreendedor, que começou com uma
rodada de negócios voltada para os empresários que
integram oPrograma Empreender

Palestra de Jussier Ramalho, que fazia sucesso com sua banca de jornais
no RN epassou aser convidado para falar sobre seu modo de gestão

davam para falar sobre seu modo de
Em dias de chuva, Ramalho uti- gestão eempreendedorismo. Atual-
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mente, ele éum dos palestrantes mais aempresa tem uma equipe de agrô- 1
requisitados do Brasil eautor do livro nomos que visitam frequentemente

os produtores rurais para orientá-
Em seguida foi avez do economis- -los sobre os sistemas de produção,

ta eex-presidente do Banco Central Já otransporte éfeito em tempe- '
Gustavo Loyola palestrar sobre aratura controlada emonitorada. E'
conjuntura eocenário econômico consultores de pós-venda acompa-
nacional! Loyola explicou que no ce- nham eorientam os clientes para '
nário internacional aChina enfrenta garantir qualidade esegurança
um processo de desaceleração, ados alimentos. “É um exemplo de
Europa está em recuperação econô- articulação de sinergia”,
mica eos Estados Unidos estão em Já ojornalista eadvogado Clóvis
crescimento, mas têm aumentado de Barros Filho ministrou apalestra
os juros. “O contexto, porém, não de encerramento do congresso sobre
caracteriza uma crise global, oque ‘inovação; conceito, atitude eidenti-
existe éum ambiente desfavorável. dade!Ele,queélivre-docentedaUni-
Todos os países emergentes desace- versidade de São Paulo (USP), falou
leraram, esomente oBrasil está em sobre transparência, “um valor da
recessão por causa da crise política moda”, eque quanto maior alucidez

sobre determinado assunto, mais di-
Segundo ele, oagronegócio éum fícil éatomada de decisão. Discutiu

dos poucos setores que sustentará ainda que “ética édisposição coletiva
crescimento positivo porque se
beneficia da alta do dólar. “Ainda
não há perspectiva da moeda nor¬
te-americana sofrer redução. No
entanto, estes fatores desfavoráveis Oevento, cuja participação foi
não devem permanecer. Oano que gratuita, teve oapoio do BRDE,
vem deve ser difícil, mas asituação Cocamar, Sicoob, Sancor Seguros,
deve melhorar em 2017”, prevê -Unimed, Sebrae eSindicato do
as análises de Loyola podem ser Comércio Atacadista de Gêneros
conferidas na entrevista principal. Alimentícios do Estado do Paraná,
entre as páginas 8e10.

No último dia, apalestra de
abertura foi ministrada pelo arti¬
culista do Portal Endeavor Daniel
Castello, que falou sobre ‘inovação
em tempos de crise’. Segundo ele,
inovação éuma mudança que
gera um valor novo, podendo ser
uma mudança que diferencia a
empresa da concorrência ou reduz
custos. “Inovação deve criar emo¬
ção, embarcar inteligência, prover
conteúdo, articular sinergia ou au¬
mentar onível de serviços”. Entre
os exemplos citados por ele está o
da paranaense Rio de Una, focada
em alimentos orgânicos. Para isto,

‘Você ésua melhor marca”.

interna”, esclareceu.

para usar ainteligência para buscar
aconvivência” eque “felicidade é
um instante que você gostaria que
acontecesse de novo”.

W a h e r F e r n a n d e s

Xerox

Plastificação
Encadernação Espiral
Material Escolar
Material para Escritório I
impressão i

'inovação em
tempos de crise'
foi 0tema da
palestra de
Daniel Castello

annapapelana@annapapelarla.com.br
www.annapapelaria.com.br

Avenida Mandacaru, 2764
Jardim Brasil -Maringá -PR
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Nota eletrônica
do consumidor:
dúvidas enegócios

Aríádiny Rinaldí I

aampulheta da Receita Esta¬
dual, oprazo para as empresas

paranaenses aderirem àNota Fiscal
de Consumidor Eletrônica (NFC-e)
está esgotando. Oprimeiro setor a
emitir aNFC-e foi ocomércio de
combustíveis, em julho. Em agosto,
aobrigatoriedade entrou em vigor
para lanchonetes, bares erestau¬
rantes, eem setembro para lojas
de automóveis ecalçados. Depois, Mais de 203 mil empresas paranaenses deverão
foramasjoalheriasepadarias. Neste oferecer nota eletrônica até janeiro; ao mesmo tempo
mês, donos de empresas de vestuá¬
rio, materiais elétricos econstrução
substituírem ocupom fiscal eanota de TI, trouxe dcspesas extras para 0comércio
modelo 2ou série D, pelo novo sis¬
tema. Até janeiro do ano que vem,
mais de 203 mil empresas do Paraná
deverão oferecer anota eletrônica.

Oprocesso para implantar é
simples. Ocontador esócio da
Escoplan, Maurício Gilberto Cân¬
dido, dá opasso apasso: “basta ter
acesso àinternet eum certificado

digital no padrão ICP-Brasil, já
necessário para várias operações
empresariais. Épreciso adquirir o
sistema emissor de NFC-e, forneci¬
do por empresas de software, fazer
ocredenciamento como emitente
pelo portal de serviços da Receita
Estadual esolicitar oCódigo de Se¬
gurança do Contribuinte por meio
do portal da NFC-e”, diz. |

Para ocomerciante, aNFC-e |
reduz custos operacionais, entre |
os quais estão apossibilidade de
utilizar qualquer impressora não
fiscal para aemissão do documen¬
to eaflex ib i l idade de aumentar e
diminuir aquantidade de caixas
de acordo com ademanda do dia. a autenticidade da compra que fez. Impressoras esoítwares

^ Há também aredução de gastos Por meio do código de barras bidi- Para se adequar àlegislação, os
8 com papel. mensional, chamado de QR Code, c o m e r c i a n t e s t ê m r e c o r r i d o à s
I Já oconsumidor tem aoportuni- o cliente pode ainda consultar empresas de tecnologia da infor-
S dade de receber odocumento fiscal detalhes da compra no smaíp/ione mação einformática. Na Syma
I por e-mail ou verificar avalidade eou tablet.

N

que aobrigatoriedade gerou negócios para empresas

varejista que deve se enquadrar àlegislação

Para ocontador Maurício Gilberto Cândido, omaior controle do
Estado sobre as movimentações comerciais reduzirá aquantidade de
empresários que atuam em situação de clandestinidade

Informática mais de 200 impresso-
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ras estão sendo vendidas por mês.
“Estamos recebendo em torno de

50 impressoras por semana, mas a
quantidade está sendo insuficiente.
Há meses em que falta oproduto
no estoque. Os fabricantes não es¬
tavam preparados para suprir esta
demanda”, conta agerente Barbara
Letícia dos Santos. Ela diz que dois
modelos de impressoras estão sen-
,do comercializados na promoção e
custam R$ 597 eR$ 689. “O produ¬
to mais caro permite aligação em
rede, ou seja, amesma impressora
pode ser utilizada para atender dois
ou mais caixas”, explica.

Segundo Barbara, aprocura
maior tem sido por parte dos
empresários de micro epequeno
portes, que trabalhavam com siste¬
ma manual. “Os pequenos comer¬
ciantes, que ainda usavam obloco
de notas, estão comprando não só
impressoras, mas computadores e
equipamentos para ainternet para
ainformatização”, observa.

Ogestor da Interativa Sistemas,
Ruberval José de Oliveira, diz
que avenda de softwares para a
emissão do documento e letrônico

Na Syma Informática mais de 200 impressoras são vendidas por mês;
na foto, agerente Barbara Letícia dos Santos

aumentou 20% nos últimos meses.

“A maioria épara empresas de con¬
fecções eautopeças. Eles têm inte¬
resse em adquirir uina ferramenta
apropriada para emitir aNFC-e,
mas osistema que oferecemos pos¬
sui outros serviços, como controle

financeiro, comercial ede estoque,
análise de giro eda rentabilidade. É
um pacote completo para agestão”,
sal ienta.

AInterat iva instala osistema na

máquina do cliente eele paga por
mês pela utilização. “Durante esse

Conecte sua marca
ao mercado

deforma segura:
registre-a antes!
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período oferecemos assistência
por telefone, internet ou, quando
necessário, pessoalmente”, explica.
Os sistemas custam apartir de R$
150 mensais, rodam em compu¬
tadores de mesa enotebooks com
W i n d o w s e f u n c i o n a m o n l i n e e

off-line. “Se ocomprador não tiver
internet ins tável ou em casos de

falta de energia, épossível emitir
a n o t a e t r a n s m i t i r a o F i s c o e m

até 24 horas”, explica. Oaumento s
da demanda levou àcontratação |
de mais dois funcionários, com a§
possibilidade de novos postos de s
trabalho ainda neste ano.

A S e c r e t a r i a d e F a z e n d a e a

Federação das Associações Co¬
merciais do Paraná (Faciap) dis¬
ponibilizaram softwares gratuitos
para download -adiferença das vidas ealgumas questões ném os fiscais ou cupom fiscal,
empresas especializadaséo supor- funcionários do Fisco souberam Mesmoqueolojistaprefiraadiara
te para utilização do sistema. responder. Faltam divulgação eadoçâodaNFC-eparaoíimde2016,

auxílio dos órgãos competentes”, ele deve lançar as notas no sistema da
considera.F a z e n d a a t é o d i a 1 5 d o m ê s s e g u i n t e

ao da operação. Caso oempresário
.não transmita as informações, alei

R$ 5mil em quatro impressoras Asimultaneidade com que alei prevê multa de R$ 1mil por docu-
ena atualização do sistema para de obrigatoriedade da NFC-e eomento não emitido,
emitir aNFC-e. Orientada pelo programa Nota Paraná entraram Apartir de 2017 ovarejista que
escritório de contabilidade, ela se em vigor tem causado dúvidas, insistir no modelo antigo pode
precaveu e, antes de valer aobriga- Lançado pelo governador Beto ser multado por usar documento
toriedade para padarias em outu¬
bro, fez as modificações necessárias.

Além do custo com os equipa¬
mentos, aempresária está inves¬
tindo em treinamento. “São mais do Imposto sobre Circulação de derley Santana, do escritório de
de dez pessoas cuidando do aten- Mercadorias eServiços (ICMS) contabilidade Santana. “Muitos
dimento que precisam aprender pago pelas empresas será revertido empresários ainda não aderiram à
autilizar as novas operações do em créditos para os clientes que NFC-e na esperança de que oprazo

seja prorrogado. Mas isto não deve
Oregistro do CPF pela Nota Para- acontecer”, alerta,

ná não depende da adoção da NFC-
Lorena observa que ainda há -e. Todos os sistemas que emitem o Dinheiro de volta?

desconhecimento por parte de documento fiscal estão habilitados O dinheiro não retorna imedia-
o clientes ede comerciantes. “Emà inclusão do CPF. Isto quer dizer tamente. São precisos três meses

reuniões promovidas pelo escri- que oressarcimento do ICMS para para aliberação dos créditos, que
^ tório de contabilidade, os em- o consumidor também éválido se podem ser descontados no Impos-
I presários estavam cheios de dú- for feito com bloco de papel de notas to sobre Propriedade de Veículos

Na Interativa Sistemas avenda de softwares aumentou 20%; diferenciais, segundo
0gestor Rubervai José de Oliveira, são controles de gestão, assistência técnica e
funcionamento off-line

B e n e f í c i o s ?
Asócia da Três Riche Confeitaria,
Lorena Segantini, desembolsou Dúvidas eadiamentos

Richa, no início de agosto, aNota irregular. Não cumprir oprazo
Paraná estimula oconsumidor estabelecido no cronograma e
aexigir anota fiscal no ato das postergar as mudanças éum erro
compras. Pela legislação até 30% na opinião do contador José Van-

sistema. Éum grande investimen¬
to que, até agora, não tem trazido
benefíc ios” cr i t ica.

colocarem oCPF na nota.
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iAutomotores (IPVA), trocados por
créditos para celulares pré-pagos,
depositados em conta-corrente
ou poupança do titular. Ovalor
mínimo para ressarcimento em
conta éR$ 25 eR$ 5para crédito
de telefonia.

Oprograma beneficiará também
entidades sociais efilantrópicas. A
partir de janeiro do ano que vem
oconsumidor poderá abrir mão
d e i n f o r m a r o n ú m e r o d o C P F e
doar anota fiscal auma instituição
b e n e fi c e n t e .

Para começar aparticipar, não é
necessário fazer um cadastro, basta
informar oCPF ou CNPJ no ato da
compra. Porém, para consultar o
saldo acumulado efazer oresgate
dos créditos, épreciso acessar o
www.notaparana.pr.gov.br epreen¬
cher os dados. Oconsumidor não é
obrigado aregistrar oCPF na nota.

Santana adverte que há situações
em que ocrédito não égerado,
como nas operações de fornecimen¬
to de energia elétrica, gás canaliza¬
do, serviços de comunicação ena
compra de produtos com isenção
ou sujeitos àsubstituição tributária.
“Mesmo que oconsumidor informe
oCPF na nota, algumas mercado¬
rias podem resultar em crédito zero.
Nenhum item da cesta básica, por
exemplo, tem ICMS embutido”,
esclarece.

A N o t a P a r a n á é u m a m e d i d a

de combate àsonegação edeve
ampliar aarrecadação do Paraná
em 15%. Cândido diz que omaior
contro le do Kstado sobre as mo¬
vimentações comerciais reduzirá
aquantidade de empresários que
atuam em situação de clandestini-

^dade, oferecendo preços iniprati-
Scáveis por aqueles que cumprem as
Iobrigações fiscais. “A Nota Paraná é
i fundamental para estabelecer uma
I concorrência leal no comércio”.

Governo espião?
Oproprietário do posto de com- I
bustíveis Oásis, José Christinelli, I
diz que são poucos os clientes que
pedem para colocar oCPF na nota.
“Os funcionár ios são instruídos a
perguntar sempre, não importa o
valor da venda, mas amaioria não
aceita. Apesar de muitos não sabe- V
rem como funciona oprograma,
acredito que, em geral, as pessoas K
omitem oCPF por receio. Eles es- sM
tão desconfiados do governo. Em
outros tempos, oprograma teria ?
mais adeptos”, acredita. i

Desde que aNota Paraná co¬
meçou aser divulgada circulam
nas redes sociais informações de
que aprática éuma maneira de
ogoverno "espionar” arenda eos
hábi tos de consumo daf t famí l ias

para punir quem gasta mais do que
arenda dec larada.

Santana desmente os boatos fizessem asua parte econtribuís-
ediz que ogoverno tem outros sem corretamente. Ao pedir anota
meios para conseguir informações fiscal, oconsumidor está exercendo
sobre os contribuintes. "O progra- seu papel de cidadão”, afirma. H

"Muitos empresários ainda não
aderiram àNFC-e na esperança de
que 0prazo seja prorrogado, mas isto
não deve acontecer" diz ocontador
José Vanderley Santana

ma não precisaria existir se todos

Quem ainda precisa implantar?
N O V 2 0 1 5 Lojas de vestuário eacessórios, de cartuchos,

antiguidades, plantas eflores, objetos de arte,
equipamentos para escritório, tintas, materiais
elétricos, hidráulicos ede construção em geral1
Lojas de departamentos, dutyfree de aeroportos,
tabacaria, lojas de conveniência, brinquedos, artigos
esportivos, caça, pesca, bicicletas, embarcações,
papelaria, cama, mesa ebanho, tapeçaria, bebidas,
doces, cosméticos, perfumaria, artigos fotográficos,
vidros, ferragens eartigos de madeira

D E Z 2 0 1 5

1
Hipermercados, supermercados, minimercados,
mercearias, armazéns, laticínios, frios, açougues,
peixarias, hortifrutigranjeiros, alimentícios em
geral, farmácias comerciais ede manipulação,
homeopáticas, veterinárias, artigos médicos e
ortopédicos ecomércio varejista em geral

J A N 2 0 1 6

1
FONTE IResolução da Secretaria de Fazenda N°14S/2015
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Os primeiros gestores
públicos de Maringá: da
direita para esquerda: os
vereadores Jorge Ferreira
Duque Estrada, Napoleão
Moreira da Silva, Malachias
de Abreu, Mário Luiz Pires
Urbinatti, Basílio Sautchuk,
Ariindo de Souza, José
Hauare, César Haddad
eJoaquim Pereira de
Castro; àfrente. Inocente
Villanova Júnior, prefeito
(novembro de 1952)

r

I

!

f
Avitória popular da primeira eleição de Maringá
Maringá já tinha seus representantes

na Câmara Municipal de Mandagua-
ri entre ofinal dos anos 1940 einício
da década seguinte, mas foi só com a
emancipação política, em novembro de
1951, que opalco político passou aser
mais articulado.

Os partidos políticos tiveram regis¬
tros junto ao Tribunal Regional Eleitoral
(IRE) para formalizar candidatos no ano
seguinte; União Democrática Nacio¬
nal (UDN), Partido Trabalhista Brasilei¬
ro (PTB), Partido Republicano (PR) eo
Partido Social Progressista (P5P). OPSD
não teve êxito em sua estruturação para
concorrer às eleições de 9de novembro
de 1952, que se tomou oprimeiro páreo
da Prefeitura eCâmara Municipal

Para prefeito, lançaram-se candida¬
tos Waldemar Gomes da Cunha (UDN),
considerado favorito por ter apoio da
maior força empresarial da região, a
Companhia Melhoramentos Norte do
Paraná; Ângelo Placas (PR), que repre¬
sentava um pequíno grupo empresa¬
rial, especialmente osituado no 'Marin¬
gá Velho'; omédico Raul Maurer Moletta
(PSP), que tinha representação junto aos
eleitores devido àsimplicidade eatendi¬
mento indiscriminado dos pacientes: e
Inocente Villanova Júnior (PTB), que era
madeireiro erepresentava ogrupo em¬

presarial da Vila Operária.
Foi uma das campanhas mais acir¬

radas da história dê Maringá, tanto
pelo desejo dos candidatos de se¬
rem oprimeiro acomandar acida¬
de, quanto pelo interesse que estava
em jogo; odireito de propriedade no
meio urbano. Neste caso, aCompa¬
nhia Melhoramentos , co lor izadora
da cidade, polarizava eptre o.avanço
econômico para valorização oe seus
lotes eapossível perda de n\ando,
quando aregião foi emancipada, Até
aquele período aCompanhia efetivou
amaior ia de benfe i tor ias na c idade e

precisava ter um prefeito para defen¬
der seus anseios. Por isso, não mediu
esforços para financiara campanha de
Waldemar Gomes da Cunha, conheci¬
do como "Waldemar Barbudo".

Planas tentou organizar osetor em¬
presarial, especialmente os atacadistas e
pequenos comerciantes, Maurer Molet¬
ta era um médico pitoresco, que aten¬
dia os enfermos em bares, ruas, praças
ena porta de seu jipe, Como também
cultivava ,uma barba longa, parece ter
havido uma certa confusão quando
um apoiador de Waldemar Gomes da
Cunha teria dito:"votem no barbudo'!

Mas, naquela confusão. Inocente
Villanova Júnior contava com Álvaro

Fernandes, grande articular político e
que, antagonicamente, era ligado à
Companhia. Ele eoadvogado Jorge Fer¬
reira Duque Estrada, que era candidato
avereador, apostaram em um piano de
campanha simples, popular eque dialo¬
gou com as periferias, especialmente da
região do Mandacaru eda Vila Operária.

Villanova Júnior venceu as primei¬
ras eleições municipais de Maringá.
Em segundo ficou Waldemar Gomes
da Cunha, seguido por Ângelo Planas
eRaul Maurer Molet ta .

Mas as forças opositoras não aceita¬
ram Villanova Júnior como representan¬
te municipal. Como cada passo de sua
gestão foi acompanhado de perto, equí¬
vocos foram inevitáveis eaCompanhia,
junto com aCâmara Municipal, não per¬
doou. Oprefeito terminou agestão por
meio de um mandado de segurança e
com jagunços na cercania da prefeitura.

As eleições seguintes não foram di¬
ferentes. Oprefeito começou agestão
levando uma surra de um jagunço,
mas este éum assunto para acoluna
da próxima edição.

;

f
t

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil
(maringahistorica.blogspotcom -veja
mais sobre ahistória de Maringá)
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SAÚDE

Campanha incentiva
doação de medula

Matheus Gomes

Com oobjetivo de aumentaro n ú m e r o d e c a d a s t r o s d e
doado res de medu la óssea , o
I n s t i t u t o J o ã o B o m b e i r i n h o
promoveu, em 8de outubro, a
campanha “Heróis salvam vidas
doe medu la óssea” .

Aação, realizada na sede da cadastros de doadores maringaenses de medula no
ACIM. foi considerada um sucesso
pelos organizadores. Omotivo da
comemoração, segundo oinstitu¬
to, éque em oito horas, 157 novos
cadastros foram realizados. Esta é
aprimeira vez que aentidade atua
em parceria com oHemocentro do
Hospital Universitário de Maringá
( H U M ) .

Para participar, os doadores
preencheram um formulário com
os dados pessoais. Depois cerca de
5ml de sangue foram coletados
para testes de compatibilidade, i
E s t e s d a d o s e o r e s u l t a d o d a I

Instituto João Bombeirinho comemora 157

mês passado erealizará outra ação neste mês

amostra são armazenados em um %
sistema que cruza informações de *
pacientes edoadores.

Campanhas que visam ao au- semanas amedula do doador está
mento de cadastrados são de completamente recuperada,
suma importância dada adificul¬
d a d e d e e n c o n t r a r u m a m e d u l a

Ação de cadastro de doadores de medula foi na sede da ACIM

História de superação
deu origem ao InstitutoDe acordo com a fundadora do

instituto emãe de João “Bombei-
compatível -acompatibilidade érinho”, Ana Paula Estevam,
de uma entre cem mil eoproces¬
so consiste em substituir amedu-

Com um ano e11 meses, João
Daniel de Barros foi diagnosticado com
leucemia. Doze meses após anotícia,
ohospital confirmou que omenino
precisava de um doador de medula
óssea compatível.

Em uma espera cansativa, João
recebeu otransplante no final de 2012
efoi curado. Como t inha osonho de se

tornar bombeiro, ganhou oapelido da
profissão. Ahistória de luta esuperação
ganhou notoriedade nacional emotivou
amãe dele, Ana Paula Estevam, acriar
oinstituto João Bombeirinho para
incen t i va r oaumento de doadores de

medula. Asede fica no prédio da ACIM.
Otelefone é(44) 3023-0270,

p a r a
odoador, acoleta da medula será
apenas um incômodo passageiro,

la doente por uma saudável, em Para odoente será adiferença entre
pessoas com linfoma, melanoma avida eamorte”,
e l e u c e m i a . Ainda este mês, na segunda

quinzena, será realizada uma ou¬
tra ação de cadastro de doadores.
Mas durante oano inteiro épos-

Acampanha também teve
oobjetivo de conscientizar as
pessoas sobre como éoprocesso
de retirada do líquido dos ossos sível se cadastrar no Hemocentro,
da bacia do voluntário, em caso que fica na avenida Mandacaru,
de compatibilidade, ecomo fun- 1.600, efunciona de segunda à

-o ciona oprocesso de doação. O sexta-feira, das 7h às 18h30, e
g procedimento écompletamente aos sábados das 7às 12h30. O
-| seguro, tem duração entre uma cadastro éfeito somente uma vez.
^ e uma hora emeia erequer in- Mais informações pelo telefone
I ternação de um dia. Após duas (44) 3011-9400.
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NEGÓCIOS

Gastronomia
local de cara nova

Renata Mast romauro

Esquina da avenida Teixeira Men¬des erua das Azale ias. Carros
estac ionados eum burbur inho em
frente amais comentada novidade

gastronômica de Maringá, oNoah
Restaurant 8c Club. Lá dentro a
badalação éainda maior. Casa
cheia em uma noite de quarta-feira
qualquer. Éclaro que ofator novi¬
dade pesa, mas quando se vê res¬
taurantes ebares cheios, apergunta
équase inevitável: “cadê acrise?”.

Pois é. Parece que acrise não
chegou ao setor de alimentação
fora do lar. Dados do Instituto
Brasileiro de Geografia eEstatística
(IBGE) revelam que obrasileiro
gasta 25% da renda comendo fora
de casa. AAssociação Brasileira
de Bares eRestaurantes (Abrasel)
estima que osetor representa, hoje,
2,7% do PIB brasileiro. Já aAsso¬
ciação Brasileira das Indústrias da
Alimentação (Abia) destaca que
osegmento tem crescido auma
média anual de 14,2%.

Muitos fatores podem explicar
esse movimento, como ofato de
obrasileiro passar menos tempo
dentro de casa. Mas comer está na
moda. Aafirmação pode soar es¬
tranha, já que aalimentação éuma
necessidade básica. Mas arelação
das pessoas com acomida nunca
esteve tão em alta no Brasil.

Enão só comer, mas falar sobre
comida, postar fotos de pratos |
n a s r e d e s s o c i a i s e c o n s u m i r “

produtos nobres -iguarias como
flor de sal, kobe beef, foie gras e
trufas negras ganharam espaço
nas gôndolas de supermercados vando onível da gastronomia local Um dos colaboradores éBru-
eempórios. Na TV, então, nem se eprofissionalizando osetor. Só ono Teramoto. Ele deixou ocargo

8fala. Os programas comandados Noah, que abriu as portas no fim de subchef do estrelado Mee
por cfte/se competições culinárias de setembro, emprega cerca de 40 icônico Copacabana Palace, no

funcionários -aequipe de seleção Rio de Janeiro, para comandar a
Inaugurações recentes vêm ele- recebeu mais de mil currículos. cozinha do Noah. Com passagens

Novas casas maringaenses apostam em
produtos de alta qualidade, diferenciação de
mercado eserviço profissional, eprovam que
neste setor acrise passa longe

^ ■

0 .

M\\\\ ●i

Noah Restaurante &Bar: equipe éformada por 40 funcionários, entre eles um
c/tef que trabalhou no Copacabana Palace; planos para abertura de franquias

, n o

i n v a d i r a m a T V a b e r t a .
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pelos premiadíssimos D.O.M., de
Alex Atala, eKinoshita, em São
Paulo, Teramoto aceitou odesafio
de chefiar uma equipe. “No início
do ano fiz uma degustação para
sócios. Eles adoraram edisseram
que me queriam aqui. Vim pela
proposta epelo grupo”, conta Te¬
ramoto, que desde abril
Cidade Canção
filha de 11

o s

m o r a n a

com aesposa ea
m e s e s .

Além do desafio de criar um
cardápio japonês diferente dos
contrados em Maringá, com peixes
que chegam frescos três

e n -

vezes por
semana, Teramoto tem um extra: ̂
comandar aexecução do menu de I
carnes criado por Alberto Land- |
graf, maringaense radicado em |
São Paulo, chef do premiado Epi-
ce. Landgraf foi contratado
consultor do Noah etodo mês
acompanha in loco oandamento
do trabalho.

ONoah éfruto do empreendí- tudo já estabelecido no manual do
mento dos irmãos Douglas, Már- franqueado -sim, aideia évender
cio eJow Sendeski, Márcio Yagui, franquias do Noah Brasifafora. Em
Shindi Yagui, Cláudio Adamucho, breve, orestaurante deve começar
Guilherme eGustavo Cutolo eafuncionar também no almoço.
João Vitor Mazzer. Orestaurante
não é0primeiro empreendimento Segmentação
do grupo no ramo de entreteni- Outra novidade éoFridda Batata
mento, eles também são sócios no Gastro Lounge, instalado há dois
Butiquim, Woods Bar Maringá, meses em uma antiga casa na
Democrático Rock Bar eA6 Pro- avenida Humaitá. Eoambiente

lembra ode uma casa mesmo: no
interior, os cômodos se tornaram

£

0casal Lyana Melo eRodrigo Sartori abriu oFridda Batata Gastro Lounge, que
tem abatata-suíça como carro-chefe do cardápio: "quando se especializa, é
mais fácil oferecer um produto de alta qualidade" díz ela

c o m o

pesquisando. Fiz um plano de ne¬
gócios no Sebrae etive um bom
respaldo dos meus contadores”, diz
Lyana.

Ela conta que para entregar uma
nova opção para os maringaenses
criou um cardápio especializado
em batatas-suíças. “Quando se
especializa, émais fácil oferecer
um produto de alta qualidade”,
diz. Apesar da especialidade, o
cardápio tem entradas erisotos.
Acarta de drinques também éum
di ferenc ia l .

“Já tinha tudo bem definido
na minha cabeça, mas oolhar do
chef foi importante na concepção”.
Quem comanda acozinha éEliseu

duções Artísticas.
“Esse know-how do grupo fa¬

cilitou oprocesso de abertura. Opequenos salões, adornados com
trabalho àfrente das outras empre- charmosas luminárias, enquanto
sas trouxe prestígio ecredibilidade os móveis de madeira eas luzes
para oNoah”, diz ogerente da casa, na árvore da varanda remetem ao
Ricardo dos Santos Melo. “Durante aconchego de um quintal,
um ano viajamos para conhecer
restaurantes edinner clubs para na Melo, sócia do marido, Rodrigo
criar aidentidade da casa”, conta Sartori. Ambos empresários -ela

tem uma butique, ele uma empresa
Misto de restaurante eclub, ade %veb ecomunicação digital -os

casa tem arquitetura ousada, de- dois investiram R$ 250 mil no novo
coração moderna ecaprichada, negócio. “Faz três anos que estou

Oconceito foi elaborado por Lya- Ferreira, chef do primeiro gastro-
lounge de Maringá, oDezessete, ^
fechado há alguns anos. |

De acordo com aempresária, a□,
maior dificuldade éafalta de mão ^
de obra profissional. “Há muita 3
gente querendo trabalhar como

Márcio Yagui.

49Novembro 2015R E V I S T A A C I M



NEGÓCIOS

free lancer. Assim, não consegui¬
mos dar otreinamento que gos¬
taríamos. Afalta de capacitação
interfere no comprometimento, e
isso égrave para oempreendedor”.
Para ela, os garçons são peças im¬
portantes no jogo. “São eles que
recepcionam evendem oproduto.
Émuito bom ser atendido por
alguém que saiba pôr uma mesa e,
servir um vinho, éisso que busca- 1
mos na nossa equipe”, diz. Hoje a■J
casa tem cinco funcionários, além i
de free lancers de fim de semana. Bread Fast, padaria montada em Container ecom sistema drive thru, éa

aposta dos sócios Rodrigo Pina, Renato Victor Cliveira eLudano Teixeira,
que fazem planos de abrir mais duas lojas eoferecer franquiasInovação

Pão quente de 15 em 15 minutos
pela manhã eno fim da tarde, mon¬
tagem em um Container e, além Aprodução ainda épequena,
do serviço de padaria, um drive mas estamos pensando àfreqte.
í/jrw. Estas são as apostas da Bread Primeiro precisamos consolidar
Fast, inaugurada há um mês. Por aunidade-piloto, que será modelo
dois anos, os sócios Rodrigo Pina, de negócio para os franqueados”,
Renato Victor Oliveira eLuciano explica Pina. Eatão falada cri-
Teixeira estudaram onegócio ese se. ele não teme. “Para mim éo
estruturaram financeiramente para
investir na ideia.

Fonte dos sabores

Um ano após ainauguração do
Mercadão Municipal de Maringá,
que aconteceu em outubro de
2009, afamília Morroni assumiu o
negócio ecomeçou um processo de
revitalização eformação de identidade.
"Entendemos que aárea gourmet era
acara do Mercadâo. Subst i tu ímos

alguns lojistas, ampliamos os espaços
einvestimos em paisagismo interno
eexterno, na Travessa Jorge Amado"
diz Maria Ligia, que ao lado do irmão,
Guilherme, edo pai, Jaír, administra
onegócio. Hoje são 36 operações
dedicadas àgastronomia, entre
restaurantes, bares, cafés, docerias,
empórios ehortifrutis. Só neste ano o
Mercadâo ganhou três restaurantes:
Dáasu (comida Japonesa), Alamanda
(bístrô variado) eSans (especializado
em alimentos sem glúten esem
lactose) -e, até ofim do ano, uma
hamburgueria de Curitiba, aCasa da
Mãe Joana, vai se instalar por lá. Maria
Ligia dá adica:"a gastronomia éuma

'área d inâmica eestá em al ta, Ainda

temos espaço para novas operações".

momento de avançar. Temos de
ver as oportunidades, porque

No interior do Container, doces trabalhamos com pão, alimento de
enchem as vitrines, eno cardápio, todo dia que ninguém vai deixar
além de pães eprodutos típicos de de consumir”, diz otimista,
padaria, hambúrgueres artesanais.
Oambiente descolado chama aten-

Outra inovação que ainda está
sendo desenvolvida éowebsite,

çào, eas mesinhas são dispostas em que será lançado em breve eper-
um pequeno salão de parede envi- mitirá fazer pedidos, realizar o
draçada, que permite aos clientes pagamento eagendar ohorário
acompanharem omovimento do que ocliente passará para buscar
N o v o C e n t r o . no drive, tudo pelo smartphone.

Mas quem avista aloja de es¬
quina não imagina aestrutura que Artesanal
está por trás do empreendimento. Famosa pelos carrinhos de cachor-
Em um bairro industrial da cida- ro quente, Maringá vive oboom
de, foi montada uma fábrica de de hambúrguer gourmet. Alguns
panificaçâo que fornece produtos restaurantes ebares já incluíram
padronizados aesta unidade elanche no cardápio, mas oAustin

■e fornecerá às outras duas lojas que Burguer, que surgiu há três meses,
S os sócios pretendem abrir até oano só serve hambúrgueres artesanais
,| que vem (a segunda em Maringá e feitos 100% com as carnes anuncia-
^ uma em Londrina) eàs franquias das no cardápio -são 200 gramas
Ique pretendem espalhar pelo país. de picanha, fraldinha ou carneiro.

0
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iÀfrente do negócio está ocasal |
'de namorados Rodolpho Guastala j
eEvelyn Bezerra da Silva. Guastala,
que sempre gostou de cozinhar e
costumava fazer hambúrgueres
para os amigos, desenvolveu to¬
das as receitas. Epara planejar oi
negócio, contou com aajuda do I
Sebrae. Evelyn entrou no negócio
três semanas após ainauguração,
com asaída do outro sócio.

Alanchonete na avenida Teixei¬

ra Mendes tem apenas três mesas
e u m b a l c ã o - a i d e i a i n i c i a l e r a

trabalhar apenas no sistema de-
livery. Aoportunidade de alugar
oespaço abriu achance de ter
serviço no local, mas ofoco ainda
são as entregas. Para potenciali- |
zar osistema, acasa conta com a5
ajuda de sites como oAiqfome e
oEntrega Delivery que, segundo
os sócios, representam uma boa
parte da captação de novos clientes.
“Quem conhece, volta eindica. Atubro registrou orecorde de 163 insana. “Via empresas fechando
nossa melhor propaganda éoboca hambúrgueres saindo da grelha, as portas, não conseguindo pagar

Evelyn, que durante odia trabalha os empréstimos feitos no banco,
como bancária, conta que aideia Estava pessimista em relação ao

vende, em média, 85 sanduíches do namorado de abrir um negócio negócio, mas estava enganada,
por dia -em um domingo de ou- em meio àcrise soava um pouco Ainda bem”. ■

Austin Burguer, dos namorados Rodolpho Guastala eEvelyn Bezerra da
Silva, éespecializada em hambúrguergour/nef

aboca”, diz Evelyn.
Onegócio vai muito bem. Acasa

LÂMPADAS
ECOLÓGICA

^+ECONÔMICA

flELETROBRASIL' MATERIAIS ELÉTRICOS

www.eletrobrasilmaringa.com.br

44 3227-2161Av. Brasil, 2.538
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Fim de ano traz esperança
ao comércio de Maringá
Pelos cálculos do Codem 13° salário injetará R$ 360,2 milhões na
economia local; éde olho numa fatia deste valor enas compras de final
de ano que os lojistas renovam oestoque eesperam salvar’ oano

Rosângela Grís

operíodo natalino édifícil
não se deixar contagiar pelas

luminosas decorações epelo clima
de festa econfraternização. Em de¬
zembro as pessoas sempre dão um
jeitinho de reunir epresentear -ao
m e n o s c o m u m a l e m b r a n c i n h a

-familiares, amigos ecolegas de
trabalho. Eéapostando nesse es¬
pírito de gentileza edemonstração
de afeto que os lojistas de Maringá
esperam ‘salvar’ oano de retração
no f a tu ramen to .

N

Levantamento do Departamento |
de Pesquisa da ACIM aponta que I
seis em cada dez empresários do s
c o m é r c i o e s t ã o o t i m i s t a s c o m a s -
vendas de Natal. Oíndice de oti¬
mismo de 63% éomenor da série

Márcia Maria Pimentel, da Feito Criança, registrou boas vendas do Dia das
Crianças eestá otimista com ofim do ano; ela vai fazer divulgação em rede
social einvestirá em decoraçãohistórica, iniciada em 2007, porém

pouco abaixo dos 66% registrados
em 2014. Os pessimistas somam lário. Ovalor sobe para R$ 411,6
23% neste ano.

Os números refletem oatual ce-

que, apesar da baixa no consumo,
mais da metade dos empresários
ouvidos (57%) investiu mais ou
igual ao ano passado na compra
dc estoques.

“O Natal éomelhor período do
ano para ocomércio, eem 2015
não se rá d i f e ren te . Obv iamen te

que ovolume de vendas não será
tão expressivo como nos anos an¬
teriores, mas trará um fôlego im¬
portante para 2016”, acredita osu-

milhões quando considerados os
pagamentos de salário extra para
os moradores de Floresta, Marial-
va, Paiçandu eSarandi.

Eesta éuma das razões para 36%
dos entrevistados acreditarem que

nário da economia brasileira, com
inflação elevada, alta do dólar eo
aumento na taxa de juros tornando
ocrédito mais caro. Por outro lado,

oConselho de Desenvolvimento as vendas neste ano serão supe-
SEconômico de Maringá (Codem) riores as de 2014. Deste total, 75%
,1 calcula ainjeção de cerca de R$ calculam aumento modesto, entre
^ 360,2 milhões na economia local, 1% e10%, no comparativo entre os
Irelativos ao pagamento do 13° sa- dois anos. Apesquisa mostra ainda
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CONCURSO DARÁperintendente Francisco Cartaxo,
confiante que, nos próximos dias,
os corredores do Shopping Cidade
ficarão lotados de consumidores.

Cartaxo, que assumiu aadmi¬
nistração do shopping em agosto,
ressalta que aretomada do fatu¬
ramento, no entanto, vai além de
atrair oconsumidor ao inter ior da

loja efechar avenda. “No varejo
moderno avenda éconsequência
de uma experiência ou sensação
proporcionada ao cliente. Ir às
compras éum momento de prazer
eglamour. Osucesso dos lojistas
passa pelo entendimento deste
novo conceito. Oshopping não é
um centro de compras, éum centro
social onde se pode fazer compras”,
afirma.

Cartaxo programou uma série
de investimentos no Shopping
Cidade, acomeçar pelo estacio¬
namento, cuja reforma custará
cerca de R$ 600 mil. Apartir do
próximo ano, oshopping também
deve contar com um novo mix de
marcas elojas.

Já para este fim de ano, ogestor
aposta na decoração ena cam¬
panha promocional, que dará R$
50 mil em compras, para atrair os
consumido res .

Uma das atrações do Natal Ingá, otradicional
ESTADIA EM RESORT concurso decoração de Natal premiará os

vencedores com um fím de semana no

Costão do Santinho Resort, em Florianópolis/SC
Segundo eterceiro lugares ganharão troféus

PARA MELHORES
DECORAÇÕES
SAO SEIS CATEGORIAS:
●V i t r i n e s
●Préd ios comerc ia i s

●Areas externas einternas
deshoppíngs

●Externas de edifícios residenciais
●Res idênc ias

●Presépios em áreas externas

ATRAÇÕES
Durante olançamento do concurso
também foram apresentados o
calendário de festividades eoprojeto
de decoração da cidade. De acordo com
aprefeitura, neste ano serão decoradas
eiluminadas 2.750 árvores das

p̂rincipais ruas eavenidas de Maringá.
Eachegada do papai Noel será em
um formato diferente; será uma parada
de Natal em 28 de novembro, saindo da
praça Raposo Tavares ecom chegada na
praça Deputado Renato Celldõneo.
Arquibancadas serão instaladas durante
otrajeto para que opúblico possa
acompanhar oBom Velhinho.

As inscrições são gratuitas
epodem ser feitas até 11 de dezembro
em www.acim.com.br/natal .
Acomissão julgadora avaliará
criatividade, originalidade, harmonia e
iluminação-a avaliação será em 14e 15
de dezembro, com premíação no dia 18.

1

Também serão decoradas as praças
Raposo Tavares, Napoleão Moreira da
Silva (com vila gastronômica natalina)
eRenato Celidôneo. Já oParque
Alfredo Nyffler terá uma noite especial.

Oconcurso éuma realização da
ACIM eSivamar, com organização do
ACIM Mulher eapoio da Unimed
Maringá, Sícoobe Sancor Seguros.

das roupas infantis comerciali¬
zadas na loja. Para impulsionar
as vendas, aempresária planeja
campanhas de divulgação nas redes
sociais euma decoração atrativa
pára acriançada.

Além das lojas que lucram com
os presentes de Natal, quem con¬
segue uma ‘renda-extra’ no fim do
ano são as empresas de brindes. O
faturamento do setor praticamente
dobra nesta época de festividades.
Osócio da Neocup Acrílicos, em¬
presa que personaliza copos acrí¬
licos, Clério Dallazen Júnior, conta
que as encomendas começaram
em se tembro ea tendênc ia é

funcionários. Os nossos copos
também são bastante procurados
para festas corporativas, familiares,
em casas noturnas e, principal¬
mente, formaturas. Ocarnaval é
outro evento que faz aprocura
aumentar”, conta Dallazen Júnior,
acrescentado que, para agradar
aclientela, aempresa ‘bancou a
alta nos custos de matéria-prima
eenergia elétrica.

Oempresário já começou a
preparar oestoque ecalcula uma
produção de 150 mil peças até o
fim de 2015. Espaço, pelo menos,
não será problema. Desde omês
passado aNeocup Acrílicos atende ̂
em novo endereço, um amplo bar- |
racão no Parque Industrial. Com an.
mudança de endereço, de acordo ̂
com ele, acapacidade produtiva s
duplicou eonúmero de colabora-

No topo da lista
O s e t o r d e v e s t u á r i o é u m d o s
segmentos mais favorecidos nas
compras para presentes de fim de
ano. Isso explica ootimismo da
proprietária da Feito Criança, Már¬
cia Maria Pimentel. Depois do bom
movimento do Dia das Crianças,
ela não tem dúvidas que as vendas
serão boas nesta reta final de ano.

Parte da confiança vem da car¬
teira fie! de clientes. Aempresária
se orgulha da clientela fixa, segun¬
do ela, fruto do bom atendimento,
preços competitivos equalidade

q u e
aprocura aumente nos próximos
meses ese estenda até março do
próximo ano.

“Alguns clientes são empresas
que querem agradar clientes e
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dores, atualmente são 20 pessoas,
deve aumentar em breve.

Quem também está animado
é L u i z C a r l o s d e O l i v e i r a , d a
íris Brindes. Oempresário faz
apersonalização de canetas,
chaveiros, relógios, agendas,
entre outros itens. Na empresa,
l o c a l i z a d a n a a v e n i d a N i l d o
Ribeiro da Rocha, são mais de
500 opções de lembrancinhas e
mimos, principalmente para o
mercado corporativo. g

“Muitos empresários tiveram |
que cortar gastos por conta da ^
crise, mas agora éhora de reagir |
epensar no próximo ano. Os
brindes são ações de marketing
importantes, afinal quem não
é v i s t o n ã o é l e m b r a n d o ” , d i z

Clério Dailazen Júnior, Rafaela Cardoso Pereira eAzor Corona Filho, da
Neocup Acrílicos; expectativa de vendas maiores até março enovo barracão

asexta-feira. Nos três primeiros sába-Horário especial de Natal
De acordo com acordo firmado dos de dezembro -dias 5,12 e19 -o

atendimento será até as 18 horas. No

oempresário que há seis anos
trabalha no segmento, sendo o
último como proprietário da em- entre os sindicatos de comerciantes
presa, inaugurada em dezembro ecomerciários, Sivamar eSincomar,
de 2014. “Mesmo com arecessão respectivamente, entre 10 e23 de 20, ocomércio de rua ficará aberto
0ano foi bom”, comemora oem- dezembro ocomércio de Maringá das 13 às 19 horas eos supermerca¬

dos, das 9às 15 horas. ■

domingo que antecede oNatal, dia

funcionará até as 22 horas de segundapresário.
W i t t e r F e r n a n d e s

"Muitos empresários
tiveram que cortar
gastos por conta da
crise, mas agora é
hora de reagir. Os
brindes são ações
de marketing
importantes", defende
Luiz Carlos de Oliveira,
da Iris Brindes



Sancor Seguros.
Tudo bem. Tudo seguro.

● ♦ ,

z P

NOVEMBRO AZULSancor Seguros éum nome de grande tradição na
Mês de prevenção

América Latina. Um grupo de profissionais dedicados, ao câncer de próstata.
trabaihando há 70 anos com responsabiiidade e Consulte regularmente

oUrologista.competência; oferecendo cobertura etranquilidade, com
soluções para os imprevistos eproteção para odia adia.

Sancor Seguros, protegendo seu patrimônio, sua família e
s u a v í d a .

S A N C O R
S E G U R O S

O CARTAS EICGlOeS
M E T R O P O i n A K A S

CXfTflAS
L O C A U O A D Í S 0800 888 0392 www.sancorseguros.com.brC O N S U L T A S E D E M A I S

INFONMACÒES 4 0 0 3 0 3 9 2G R U P O S A N C O R S E G U R O S



ESTILO EMPRESARIAL D A Y S E H E S S

Elegância uniformizadas a r u n i f o r m e é u m a m a n e i r a

prática eeficaz de fortalecer
aimagem de uma marca, mesmo
que algumas pessoas ainda torçam
onariz. Mas, em um país com de¬
signers tão criativos como no Bra¬
sil, um uniforme de trabalho pode / . . 1
passar longe de ser monótono. âCCSSOfioS âjU.Gâ.ni â6Xpr6SS3.r OCStilo
Um profissional bem informado
eatualizado pode refletir isto na
maneira de se vestir, ou neste caso,
de compor um visual adequado
ao seu estilo, sem comprometer
aimagem da empresa. Emesmo
quem não se sente muito feliz de
usar ouniforme, deve lembrar que
ele serve quase como um cartão
de visitas.

u

Sim, épossível mostrar personalidade usando a
mesma roupa todo dia; se aroupa épadrão, os

Ese aroupa épadrão, odiferen¬
cial são os acessórios. As mulheres
dão alargada se entregando por
completo àpaixão por sapatos
ebolsas. Aqui vale lembrar que,
respeitando cada estilo, as bolsas
es t ru tu radas a r rema tam um look
profissional. Eos saltos médios e
mais grossos conferem mais con¬
forto que os saltos altíssimos. San¬
dálias muito abertas erasteirinhas
não são adequadas ao ambiente. ̂
As cores dos sapatos não precisam i

mesmas da roupa, mas os j
tons precisam estar coordenados I
ou ser contrastados.

Joias ebijuterias de qualidade
também são boas aliadas, mas
use com moderação, Para evitar
desfilar pelos corredores como se usar eabusar do cabelo de formas

diferentes: soltos, presos, com
por vez tranças, coques, escovados. Isso

sem falar do santo recurso da ma-

s e r a s

começar pelas armações de óculos,
que são um verdadeiro mergulho
em materiais eformas. Sapatos e
cintos bem escolhidos também
transformam de maneira positiva
ov isua l mascu l i no . Mas ocha rme

fica por conta de um relógio de
pulso, mesmo que otelefone ce¬
lular tenha roubado esta função.
Se existe um acessório que faz a
diferença emarca oestilo de um
homem, éorelógio.

nunca exagere usando tudom a s

ao mesmo tempo.
Outra facil idade das mulheres é

soassem pequenos sininhos, esco¬
lher um ace.ssório grande
já émais do que suficiente. Neste
caso, apostar em um brinco de quiagem, porque apresentar uma
destaque ou em um charmoso anel pele bem cuidada euma carinha
de pedra pode ser oponto forte na saudável faz adiferença. Mas
hora de montar ovisual, marcando
defin i t i vamente seu es t i lo . Ed i to -

Iriais de moda ajudam ainspirar,
2 e vale usar cintos, lenço dos mais Na última década eles ganharam
I variados tamanhos eaté broches, opções bem mais descoladas. A

s e m

cores vibrantes, por favor. Quanto
mais natural melhor.

Dito isto, vamos aos homens.
Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda
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CRÉDITO EMPRESARIAL
S I C O O B

ANTECIPAÇÃO DE RECEBÍVEIS
*DE CARTÕES

Receba na hora o
dinheiro das vendas

com cartão deè

V

/

V
/

Você pode vender aprazo no seu estabelecimento -com cartão (MasterCard e
Visa), etambém cheque ou duplicata- que oSicoob antecipa orecebimento da
Venda, creditando ovalor na sua conta. Aproveite que oSicoob oferece condições
atrativas econtrate aAntecipações de Recebíveis. Com ela, você aumenta o
capital de giro efaz sua empresa crescer.

Segurança eagilidade para incrementar oseu capital de giro.
Para encontrar uma cooperativa Sicoob mais perto de você, ligue 0800 642 0000.
Ouvidoria-0800 725 0996 ●Deficientes Auditivos ou de fala-0800 940 0458 ●www.sicoob.com.br

V
S I C O O B

ASSOCIADOAVOCÊ.



CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR î VALE APENA ASSISTIR (

I

Tiago Mathías-jornalista Valdete da Graça -jornalista

Nheengatu-Titãs

jf ji?nTAS

YentI-direção de Barbra Streisand (1983)
1 9 8 3Si Ruptura éamarca de Nheengatu. No 14° álbum

de estúdio, o$ Titãs rompem os sons românticos
dos discos anteriores edas demais bandas
nacionais de rock. Esqueça oano de lançamento.
As letras de ‘Fardado‘’e'República dos Bananas',
por exemplo, traduzem oconturbado 2014 e,
como todo sonoro ecrítico rock'n'roll, devem
permanecer atuais

Barbra émultimídia emerece estar brilhando em
Hollywood, especialmente pela atuação neste filme
como produtora, diretora eatriz. Ap6s amorte do pai,
ajovem judia YentI Mendel quer realizar um sonho, o
de cursar uma faculdade, que era uma atividade para
homens. Corajosa, ela se transveste de homem para
estudar oTaImud, uma espácie de codificação das leis
judaicas. Oque YentI não contava éque uma paixão por
um colega mudará seus planos

I ■ * L -
V L

StilI the same... Great rock dassrcs of
o u r t i m e - R o d S t e w a r t

IteDSrEWMtT

Tess -Uma líçâo de vida -direção de
Roman Polanski (1979)

Baseado no romanceTess of the D'Uitervilles) de 1891,
ohime narra atragédia de Tess, vivida pela belaeentão
inexperiente Natassja Kinski.Tess, uma romântica e
melancólica jovem, émandada, pelos pais, para morar com
parentes que possuem grau de nobreza. Lá engravida e
depois de abandonada, tem de enhentar discnminação e
preconcerta Éa obra mais liricade Polanski

G n

Este CO reúne dássicos do Creedence, Nazareth,
Pretenders,8onnieTylereoulros grandes nomes
da música. Avoz eaperformance de Rod Stewart,
no 24° álbum de estúdio, são incontestáveis. Um
disco para ouvir do inído aohm, relembrando
bons momentos ese surpreendendo com as
releituras

(

1

OQUE ESTOU LENDOki

GabrielaCadamuro- estudante de jornalismo

E x t r a o r d i n á r i o
RJ. Palacio
Editora: Intr ínseca
320 páginas

0personagem prínópal éAugust Pullman, ou Auggie, de dez
anos, que nasceu om uma sindrome genética que deixou uma
sequela gravíssima no rosto. Se ser aluno novo édifídl para uma
criança, para Auggie f« pior, quando ele foi matriculado em
um colégio privado de Nova York. Sentir os olhares das crianças M
eaté dos pais éalgo que oIncomoda bastante, mas Auggie I
édiferente, não apenas na aparénda, mas na capacidade de I
mostrar ès pessoas oquão magnífico ele pode ser. 0livro retrata |
ahistória de uma criança enfrentando bul̂ ng, as díliculdades
em ser aluno novo eamaturidade prematura

C o m o e u e r a a n t e s d e v o c ê
Jojo Moyes
E d i t o r a : I n t r í n s e c a

320 páginas

Louísa Clark tem 26anos enenhuma ambição. Ela mora
com os pais, irmã, sobrinho eoavô que predsa de cuidados
em decorrência de um derrame. Como garçonete de um
café, agarota ajuda nas despesas de casa, mas quando se
vê desempregada, porque ocafé vai fechar, ela éobrigada a
procurar outro emprego. Sem muita qualificação, Louísa se
candidataacuídar dotetrapIégícoWiílTraynor.Ex-esporllsta,
inteligente erico, ele passou adescontar araiva em todos
ao redor, mas Louise trará mais cor ásua vida. Diferente de
romances clichês, nesta história há um amor puro esincero

C o m o e r a
antes de

JOJO MOYES
í

VALE APENA NAVEGAR EBAIXAR

App Dropbox; plataforma que funciona como HD virtual, recomendado para quem viaja eprecisa de arquivos sempre
àmão; apossibilidade de visualização ou downloadáe arquivo em qualquer computador, smartphoneou tablet toma o
aplicativo útil para quem busca segurança emobilidade no armazenamento dedocumenlos

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

Genius Scan+: com este aplicativo épossível digitalizar livros edocumentos apartir da câmera do smartphone; depois ésó
armazenarem formato de fotografia, transformar em PDF eenviar por e-mail

Geckoboard: reúne diversas informações úteis ao mundo dos negócios, como acessos ao site que ousuário possui evendas

J
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P a r a u m a v i d a m e l h o r !
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G IFT CARD OU
CESTA ALIMENTAÇAO

N A T A L ?í '

Os cartões Gift Card eCesta
Alimentação Natal Cooper Card

são soluções que trazem liberdade
de escolha esatisfação aos

t r a b a l h a d o r e s .

COOPER
G i f t -

V

4
)0 0
Jesta Alimentação Natal
les C. Souza cooPíS0000 0000 0000 0000

Cooper Card Gift
André Rodrigues C. Souza
Vai. 07/20

COOPER
c a n f y

Contate aCooper Card para saber como adquirir nossos produtos:
Fone: (44) 3220 5400 |$ejacUente(^coopercard.com.br |www.coopercard.com.br



ACIM

rnaldo Jabor ministra palestra
no aniversário do Empreender

.

i

ACIM tem omaior programa do gênero entre as associações comerciais
brasileiras, com quase 50 núcleos setoriais

Giovana Campanha para ministrar apalestra sobre
“perspectivas do Brasil”. Oevento,
realizado em 8de outubro, cujas
inscrições foram gratuitas, lotou o
teatro Cal i l Haddad.

Na abertura da palestra, ovice-
-presidente da ACIM, Michel Fe-
lippe, que éodiretor responsável
pelo Empreender, destacou que o
programa traz uma “competição
mais leal, promovendo um am¬
biente empresarial próspero. Os
empresários trocam acompetição
pela cooperação”.

Jabor abriu apalestra afirmando
que “vivemos um momento muito
interessante na histór ia brasi le i ra.

Estão aparecendo inúmeros vícios.
Antes as crises aconteciam de cima
para baixo ehoje todos estamos
e m c r i s e . E s t a m o s fi c a n d o m a i s
alertas”, falou sobre aatual crise
político-econômica.

Ele disse que um dos vícios é

acorrupção, que sempre foi vista
como um pecado no Brasil, mas
nunca foi sistêmica como hoje. Res¬
saltou outro vício, aburocracia, “que
éairmã da corrupção eprima do
clientelismo. No Brasil opressuposto
éde que somos ladrões etem que ha¬
ver uma proteção contra os ladrões,
daí otamanho da burocracia”

Destacou ainda que um dos pou¬
cos acertos “da atual gestão do go¬
verno federal éoajuste fiscal”. Para
ele, Fernando Henrique Cardoso foi
omelhor presidente do Brasil, que
trouxe ofim da inflação eaades¬
centralização dos poderes. “Já Luís
Inácio Lula da Silva chegou ao po¬
der num momento de romantismo.

Os primeiros quatro anos da gestão
dele não foram tão catastróficos”,
mas Lula perdeu aoportunidade
de fazer as reformas da previdência
efiscal edo “alto de sua soberania,
decidiu que quem iria substituí-lo
e r a D i l m a . E l a é e s t a d i s t a e t e m

típica cabeça de guerrilheira. Em
vez de aumentar aoferta, ogoverno
Dilma criou aideologia populista,
drenando odinheiro público”.

Jabor encerrou apalestra afir¬
mando que nos últimos anos foram
criadas duas fomes no Brasil, ada
democracia ede república, que pre¬
cisa ser saciada com leis modernas e

os três poderes interagindo.

Teatro Calil Haddad atingiu lotação
máxima para apalestra de Arnaldo Jabor

m15 anos oEmpreender, da
ACIM, teve várias conquistas.

Os empresários que integram o
programa fortaleceram seus negó¬
cios eosetor, coibiram aüegalidade,
negociaram melhores preços junto
aos fornecedores, investiram na
qualificação conjunta, promoveram
sorteios de prêmios para os clientes
emais um monte de outras ações.
Todo este trabalho éacompanhado
gratuitamente por três consultores e
levaram aACIM ater omaior pro¬
grama Empreender entre todas as
associações comerciais brasileiras.
Atualmente são quase 50 núcleos e
mais de 600 empresas participantes,
amaioria de micronegócios.

P a r a c o m e m o r a r o a n i v e r s á r i o
eoá bons resultados, aACIM eo
Sicoob convidaram ojornalista,
cineasta eroteirista Arnaldo Jabor

E
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0mais importante no Brasil
hoje étirar oPT do poder/ /

Cineasta, roteirista ejornalista, Arnaldo Jabor éconhecido
por suas opiniões ácidas. Confira aopinião dele sobre o
a t u a l m o m e n t o b r a s i l e i r o :

O T r i b u n a l d e C o n t a s d a U n i ã o

(TCU) rejeitou as contas de
2014 do governo da presidente
D i l m a R o u s s e f f . Va i c u l m i n a r e m

impeachment?
Ninguém sabe. Se oEduardo Cunha
(presidente da Câmara Federal)
deixar ojulgamento das contas para
oano que vem, vai ser chato. Estão
vindo àtona todos os absurdos
que este governo cometeu para
ficar no poder. Éuma atitude muito
mais de tomar opoder que de
governar. Eles pouco se lixaram
para amanipulação das contas que
fizeram, eéóbvio que foi muito
importante arejeição das contas
peloTCU. Isso vai se somando auma
série de outras coisas que estão
provocando uma mutação na vida
brasileira. Areprovação das contas
faz parte deste despertar geral sobre
oequívoco que foi cometido nos

últimos 12 anos no país. Não sei se o
impeachment seria amelhor coisa. O
ideal ser ia aDi lma renunc iar.

o u m o r a l ?

Esta crise atual éamaior que já
vi. Enão éuma crise de ataque
rápido, de um tiro só. Opaís está se
desmanchado. Qual éaprincipal
crise brasileira? Éada formação da
nacionalidade. Oproblema econômico
édecorrênc ia de uma catás t ro fe

política. No Brasil muita gente ainda
acha -muitos que estão no poder,
inclusive -que adesigualdade ea
fome são as causas dos problemas e
não as consequências. Oimportante
étransformar oprocesso vicioso num
processo virtuoso. Por exemplo, o
Fernando Henrique Cardoso tinha
deixado uma direção virtuosa e
esses caras jogaram para trás. Enão
éporque são malvados, éporque
acham que oBrasil tinha que ser
governado apartir do centro.
Este nacionalismo está contra o

pensamento moderno.

Pelo histórico da presidente
da república edo próprio PT,
osenhor acredita que Dilma
r e n u n c i a r á ?

Seria oideal para ela epara oBrasil.
Dilma sairia com uma dignidade um
pouco maior eevitaria avergonha
de um eventual impeachment.
Como ela vai aguentar três anos com
um país inteiro criticando? Eu não
aguentaria. Dilma politicamente é
muito fraca, muito simplista.Tem
aquela cabeça de'velha comuna! O
que vai acontecer não sabemos. A
coisa mais importante no Brasil hoje
étirar oPT do poder.

Qual apior crise que oBrasil está
enfrentando: política, econômica

IMAGENS QUE MARCAM
Q U E T E \ s
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ACIMNEWS

CONVENÇÃO DA
FACIAP TERÁ
LIDERANÇA
COMO TEMA

AXXV Convenção Anual
da Faciap -Federação das
Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do
P a r a n á - s e r á e n t r e 2 5 e 2 7
d e n o v e m b r o n o R e c a n t o

Cataratas Thermas, Resort
&Convent ion, em Foz do
Iguaçu. Este ano otema será
"Líderes como atores para o
d e s e n v o l v i m e n t o " .

D e a c o r d o c o m o

presidente da federação,
Guido Bresolin Junior, o
evento vem de encontro ao
propósito da atual gestão
da entidade, que congrega
295 associações comerciais.
"Estamos real izando um
trabalho de sincronização
de lideranças eaconvenção
trará grandes nomes para
abordar oassunto", afirma.

Entre os destaques da
programação estão as
palestras do campeão
olímpico de voleibol Giba
edo coach in te rnac iona l
Sean Brawley, que falará
s o b r e m a e s t r i a e a l t a

performance pessoal e
profissional. Apalestrante
M a r i a M o r a e s R o b i n s o n
f a l a r á s o b r e " H o l o n o m i c s

rhinking eagestão da
mudança”.

OSebrae/PR real izará,
durante oevento, aentrega
do Prêmio Sebrae Mulher de
Negócios edo Prêmio MPE
Brasil -etapa estadual.

PROJETO DA ACIM EPREFEITURA COLETA
RECICLÁVEIS NA AVENIDA MORANGUEIRA

Teve início no mês passado acoleta seletiva em estabelecimentos
comerciais que ficam na avenida Morangueira. Oprojeto éuma
parceria entre aACIM eaprefeitura de Maringá eprevê aampliação
do projeto acada tr« meses para estabelecimentos das avenidas
Tuiuti, Guaiapó, Pedro Taques eMandacaru.

As coletas são feitas uma vez por semana. Ficou sob a
responsabilidade da ACIM otrabalho de conscientização dos
comerciantes, enquanto aprefeitura éresponsável pela coleta.

VISTORIA DE ALVARÁS COMEÇA NESTE MÊS
Em ofício encaminhado àACIM, adiretoria de fiscalização da

prefeitura de Maringá informou que iniciará em novembro avistoria
em empresas com alvarás irregulares há mais de 60 dias. Serão
priorizados os casos de pendências que impactam negativamente na
vizinhança, principalmente quanto àpoluição sonora e/ou ambiental,
além das questões de saúde esegurança.

Oprazo para regularização terminou em agosto e, segundo o
documento assinado pelo diretor da área. Marco Antonio Lopes de
Azevedo, há mais de 5,9 mil cadastros mobiliários desatualizados ou
vencidos no banco de dados da prefeitura.

Para potencializar omonitoramento das atividades irregulares,
aequipe técnica de inteligência fiscal tem realizado varreduras
a u t o m á t i c a s n o s c a d a s t r o s .

Os contribuintes que não regularizarem oalvará até avisita dos
fiscais serão autuados eembargados imediata mente, conforme o
artigo 18, da Lei Complementar n° 888, de 2011.

Para consultar asituação cadastral, olink évenus.maringa.pr.gov.
br:9900/aisetributosweb ou no site da prefeitura (www.maringa.
pr.gov.br), nos links "atendimento ao contribuinte", "continuar"e
"situação cadastral".
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GOVERNADORA
EM EXERCÍCIO SE
REÚNE NA ACIM
Agovernadora em exercício

do Paraná, Cida Borghetti,
esteve reunida com prefeitos,
lideranças eempresários em 23
de outubro, na ACIM. Foi uma
oportunidade para os prefeitos
da Associação dos Municípios do
Setentrião Paranaense (Amusep)
apresentarem pleitos ao governo
d o e s t a d o . O e n c o n t r o c o n t o u

ainda com aparticipação do
deputado federal Ricardo Barros e
dos deputados estaduais Dr. Batista
e E v a n d r o J ú n i o r .

Opresidente da ACIM, Marco
Tadeu Barbosa, entregou um
documento com reivindicações na
área de segurança evoltadas para o
Hospital Municipal de Maringá (HUM).

Em relação àreivindicação para
amelhoria da manutenção das
viaturas, Cida disse que determinou
àsecretaria de administração que
faça ocredenciamento de outras
empresas para que amanutenção
seja mais ágil.Também falou sobre
os resultados da viagem para a
Rússia, organizada pelo governo
brasileiro eque ela integrou, que
proporcionou aassinatura de cinco
acordos de cooperação, entre
eles um protocolo de intenção
da instalação de uma empresa
russa em Maringá para produção
de aeronaves. Disse ainda que,
como governadora, assinou o

Procedimento de Manifestação de
Interesse (PMI) para arealização
de estudos eprojetos para a
implantação doTrem Pé Vermelho,
que ligará Maringá eLondrina,
passando por 13 municípios do
norte enoroeste do Paraná, A

governadora destacou ainda que
oInstituto Medico Legal (IML)
de Maringá será entregue em
novembro, já que estão sendo
adquiridos os equipamentos
necessários. "Vou analisaras
reivindicações efarei opossível para
atendê- los econt r ibu i r a inda mais

com odesenvolvimento da região"
fi n a l i z o u .

Faculdacte cfe PÜo>
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ACIM NEWS
VENDAS DE DIA DAS
CRIANÇAS TIVERAM
58% DE SATISFAÇÃO
Uma pesquisa realizada

pela ACIM aponta que
3 9 % d o s c o m e r c i a n t e s
l o c a i s v e n d e r a m n o D i a

das Crianças menos que
n a m e s m a d a t a d o a n o

passado, enquanto que
24% registraram igual
f a t u r a m e n t o e o u t r o s 2 4 %
v e n d e r a m m a i s - 1 3 % n ã o

tinham aempresa no ano
passado ou não sabem
a v a l i a r o f a t u r a m e n t o .

Apesquisa, fei ta
junto a75 comerciantes,
revelou ainda que 58%
dos lojistas ficaram
s a t i s f e i t o s c o m o

f a t u r a m e n t o , 2 7 %
avaliaram como regular e
15% ficaram insatisfeitos
-na pesquisa feita
dias antes do Dia das
Crianças 78% tinham
uma expectativa positiva
em relação às vendas. Em
metade das compras o
valor médio gasto foi de
até R$ 110.

ASSOCIADO DOMES

Depois de viver mais de 15 anos na Inglaterra, amaringaense Marilda
Alves retornou ao Brasil, no final de 2011, com odesejo de abrir uma escola
de idiomas. Ao analisar as opções em franquias, ela escolheu aYes idiomas,
que tem mais de 170 unidades em todo opaís.

Segundo Marilda, aempresa chamou atenção pela metodologia de
ensino ser voltada para aconversação que nativos de países como Estados
Unidos ou Inglaterra utilizam.

Aescola foi aberta em 2012. No começo Marilda precisou de muita
habilidade para conquistar novas matrículas. Otempo eaproposta
da escola trouxeram credibilidade erespeito entre os interessados
em aprender um novo idioma, ehoje são alunos 130 matriculados em
inglês eespanhol. Junto com aproprietária outras quatro professoras,
incluindo uma colombiana, se dividem nas aulas dos dois idiomas
oferecidos pela franquia.

Marilda se motiva ao encontrar alunos bem-sucedidos. "Recebemos
telefonemas einformações de pessoas que estudaram na nossa escola e
foram aprovadas em concursos ou conquistaram bons empregos devido à
fluência em outro idioma que aprenderam aqui".

AYes fica na avenida Juscelino Kubitschck, 1.142.0 telefone é,(44) 3029-
8217.0 site éwww.cursoyes.com.br

ERROS MAIS COMUNS EM SUCESSÃO FAMILIAR

"Sucessão em empresas familiares:
OS sete erros mais comuns"foi otema
da palestra que aconteceu na ACIM em
7de outubro, Quem discutiu oassunto
foi oadvogado Renato Vieira de Avila,
que tem mais 15 anos de experiência em
planejamento tributário de empresas
f a m i l i a r e s .

Para participar foi preciso doar um livro
de qualquer gênero, que foi destinado à|
criação de uma biblioteca no Instituto Lins f
de Vasconcellos, em Maringá. ê
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Novos associados
1 - «■●> da ACIM 1

a T -'■ !
Empresas filjadasentre21 de
setembro a20 de outubro %e u ' S r ’ -

>Águia Gestão de Pessoas
AmandaEscarante Psicologia
Andreia Godoy
Atual Uniformes
BaidoGuígui
Galgados Saleme
CO Informática
Central da Luta
●CentrodeFomwçâode
Condutores Brasília
Churrasqueiras Maringá
Ciais Cabeleireiros
CKnlcâ de Psicologia
CKnkâGeovanaSanti
Construções eNegócios
CTFConsulloriaeTreinamento
Financeiro

Democráticos Bar
Depósito Mademam
OinamisCEI

DrogaZ
Eco Direito Ambiental
Ecoco Carvão Ptemium
Escola Especial Tania Regina
Espaço Fil Pilates Treinamento
Funcional

EstaçoValentin
EsiheiicHaif Centro de Beleza
Everton José Delfim
flavioHideyulii Intmatu
Focinho Molhado
Galante Imóveis
Ganem Advocacia
Girassol Moda Feminina
GoldPrev
Grandelli

H3 Transportes
Império das Pedras Marmotaria
Império Veículos
IsisPegoraroRemigio

JCR Consultoria
JN Contadores eConsultores
JoãoeMaría Novidadese
Presentes
Liliane Monteiro btáticae
Bem-estar

M.A Informática

Maferbrink
Malara dos Santos Olívio
Marcos SCabeleireiro
Maria Cristina Amaralde
Almeida
Maria Uniformes

Maringá Telecom
Mercado Cidade Campo
Mini Mercado Pardínho
MJAssessoria Educacional
Moielro eGiandon Advogados
MS Cabelo eMake

MyPlace
Nobre Acessórios
Ótica Beatriz
Ótica Hatanaka
Pamonhas doCezar
PeiCâo
Preraiun Tintas
Prime Balanças
Santo look
Santo Sabor Gourmet
SnadcBox Maringá
Sonia Regina Gonçalves Saleme
SludioInovate
Tendvest
TetâvivoTelecom

Toca do Bicho PetSbop
Tteviso Construções
Vaie Azul Alumíníos
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PWC DISCUTIU PROGRAMA BRASILEIRO DE
OPERADOR ECONÔMICO AUTORIZADO

APwC Brasil promoveu em 20 de outubro um seminário sobre o
Programa Brasileiro de Operador Econômico Autorizado (OEA), novo
programa da Receita Federal para despacho aduaneiro expresso nas
importações eexportações. Oevento foi na sede da ACIM eteve odiretor
da PwC Brasil eespecialista na área de tributos em comércio exterior,
Daniel Maia, como explanador do assunto. Ele falou sobre cronograma de
implantação, operadores elegíveis ao programa, etapas para certificação,
benefícios da certificação para as empresas, entre outros.

C e n t r o d e
Vanis

T r e i n a m e n t oY» Idiomas

C U R S O S D A T A

Super RH -da legislação àgestão
Treinamento avançado de liderança
A u d i t o r i a t r a b a l h i s t a

Licitações econtratos
Etapas para gestão de pessoas
Formação de auditores internos da Norma ISCD 9001 -versão 2015
Visão de qualidade eatendimento na prestação de serviços
Organizando oalmoxarifado
Promova! ÒNatal está chegando
Gestão da equipe de vendas
Como criar estratégias de marketirig evendas no Facebook
Oratõria: acomunicação na Profissão
Gestão de custos eformação de preços
Telemarket ing -qual idade eexcelência
Lean manufactur ing

Solíder eaadministração de conflitos na sua liderança
gComunicação, carreira ecoaching -os desafios da atualidade
^Gráficos profissionais no Excel

Habilidade em negociação efiechamento de vendas
fc Planejando 2016 com as ferramentas de coaching
HComo recuperar clientes inativos emantê-los
HRecrutar eselecionar pessoas éum talento

1 0 , n , 1 6 . 1 7 e 1 8
1 1 e l 2
1 4 , 2 1 e 2 8
1 6 a 2 0
2 0 e 2 1
2 0 e 2 7

ACONTECEU NA ACIM

Omês de outubro foi de
muito trabalho na sede da ACIM.
Foram realizadas 235 reuniões
pela Associação Comercial epor
entidades que ficam no mesmo
prédio, tendo apoio financeiro. Entre
os motivos de encontro estiveram a
visita dos alunos de Administração
da Universidade Tecnológica Federai
do Paraná (UTFPR) do campus de
Pato Branco, reunião dos membros
da Cacinor Jovem e1° Meeting de
Gestão Unimed Maringá.
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PENSO ASSIM E V E R T O N B A R B O S A

Ocombate àcorrupção
começa na família

A c u l t u r a d a

honest idade, da

retribuição justa,
da valorização
do que éético,
c o r r e t o e q u e

contribui para
obem comum,

enão apenas

para obem-

estar particular,
só poderá ser

implantada com
s u s t e n t a b i l i d a d e

por meio das
f a m í l i a s

Ao analisarmos ohistórico brasileiro das lutas de combate à

corrupção podemos cair na tentação de achar que onosso país não
tem jeito. Mesmo com diversas frentes mobilizadoras, parece não
haver solução para ocaso brasileiro. Édesanimador, mas ainda há
esperança, sim. Para que mudemos orumo, precisamos, antes, de um
diagnóstico.

Aqui, corrupção não éalgo patenteado por um grupo ou partido.
Está mais que confirmado: écultural. Infelizmente.,Diante de
uma constatação assustadora, épossível dois tipos de ações: ou
permanecemos como estamos ou mudamos aestrutura desde abase.
Equal éabase? Não há dúvidas que abase da nossa civilização éa
família. Ainstituição familiar (mesmo que fragilizada) hoje analisada
sob seus mais diferentes perfis éaúnica,,capaz de fomentar esustentar
uma mudança cultural radical no Brasil.

Acultura da honestidade, da retribuição justa, da valorização
do que éético, correto eque contribui para obem comum, enão
apenas para obem-estar particular, só poderá ser implantada com
sustentabilidade por meio das famílias.

Infelizmente uma segunda triste constatação no caso brasileiro
éque muitas de nossas famílias estão corruptas esão escolas de
desonestidade. Élá que, muitas vezes, se ensina amentir, aenganar, a
dar um “jeitinho”. Quando esses valores são introduzidos na criança
apartir de seus principais referenciais, écerto que este ser humano
terá grandes possibilidades de ser um agente corrupto ecorruptor na
soc iedade .

Aeducação falseada, que oferece todos os bens materiais a
qualquer custo, também éum risco de ser uma grande escola de
corrupção. Se um pai ou uma mãe dá tudo oque ofilho pede, mesmo
sem ter condições financeiras, émuito possível que este ser humano
será um cidadão mimado, capaz de fazer qualquer coisa para, sempre,
ter tudo oque deseja. Eos atos de corrupção fazem parte da trilha
mais rápida para alcançar os desejos materiais.

Será que vão querer reformar opaís apenas pelas vias superiores
que abase esteja alicerçada, sólida epreparada para implantar

uma “nova cultura”? OBrasil precisa desta reforma cultural, eesta
reconstrução passa pelas famílias edepois se estenderá para as
escolas, empresas, partidos políticos etodas as demais estruturas
sociais. Épossível, mas as famílias precisam voltar acolaborar!
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Everton Barbosa éjornalista, escritor epalestrante
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Inspirado nos melhores restaurantes
Fusion-contemporôneos do Brasil edo
mundo, oNoah Restauront 8Club com¬
bino harmoniosamente ingredientes e
temperos das cozinhas orlentol e

Telefones poio tesetvo:
3122-3110e 8 Ô 5 9 - 5 7 7 4

.noahrestaurantclüb.com.br
-Peiro»:19h30min-lh; 4 4

-Quortoí-Feifos eQuinto*
.Se*ta*-Feira*-.19h30mln-2h;
-Sóbodo»: I9b30n.in -5h (pot-w po.o

W W W
H

°'ios de funcionamento: bolodo oporth doí 22h30m‘n>. /noahieUouianlelub

-Domingo*: l9h -Ih.



PARA SUA LOJA F ICAR COMPLETA,
OMELHOR DA MODA ESTÁ NA BANDFASHION.

A
M o d a
F e m i n i n am

* M o d a
/ M a s c u l i n a

C a m a , M e s a
e B a n h o

r
T e c i d o

M o d a T e e n

A c e s s ó r i c »

M o d a I n f a n t i l

Preço bãixo, variedade, qualidade emuito conforto para as suas compras.
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omelhor da moda para olojista MARINGÁ-PR
4 4 3 2 2 0 - 1 0 0 0
S H O P P I N G AV E N I D A FA S H I O N
R O D . D A M O D A , S 5 3 9

4̂4 8802.34791 Maringá
448803 .1788 |Cascave l

b a r t d f a s h l o n . c o m . b r

fbandtehktnoficiaf
C A S C A V E L - P R
4 5 3 2 1 9 - 5 0 0 0
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